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1. O gue ~ o programa. 

1,1- TÔda ação hunana ten uw objetivo. Seja êle consciente ou não 1 
adequado ou inadequado, C!.eterminado ou indefinido, o objetivo se"t-, ~ . ... 
pre esta presente, Una açao orean2zada que nereça esse none deve 
partir para sua estruturação, de objetivos conscienteuente C!.etermi 
nados, cuja aclequação, com as possibilidades ela ação, co'" o fin ú:f 
timo que se pretenC!.e atingir, esteja suficientenente estabelecido, 

O segundo passo será a escolha do ~~~o, dos passos ordena­
dos, necessários e suficientes para se a1cançar os objetivos, Un 
programa é o roteiro dêsses passos utrav.és dos quuis so supÕe ser 
poss'ível clco.nçc.r os objetivos·. 

A
, , 
2 e 9.ue se 

las radiofonica.s 
tos·coni::iderudos 
escolas. 

baseia a necessidade de uu programa po.ra El.S esco­
do mm: como UB roteiro que sugira os proced;inen­
adequados para C-ÕnSil(;Uir-se OS objetiVOS deSSD.S 

Un programa não é, portanto, uw linite. ~. antes una sugaste~ 
não se trata de "dar o progra.IJ.o.11 , nas de atingir os objetivos. Na 
aplica.ção prática, os objetivos podara ser atingidos sem ser "dado 
o programa todo" e podem exigir a extensão do nesr.to ou o. inclusão 
nêle, de assuntos e procedimentos novos. 

' 
Pode o programa ser cor.sit1err.do uw::. li1:.1i tação; nas em un sen­

tido muito ger~l. Seria realmente uraa limitação se fÔsso possível 
estabelecer a priori, isto é, sem a experiencia, a absoluta cor­
respondência entre cuwprir o prcgraua e atingir os objetivos,Esta 
correspondência.certa e total, pelo menos no caso d~ste programa 
das escolas do LJ!lB não está deterninad<L, 

Resta, porisso, uu prograna eu que as únicas coisas fixas e 
pré-determinadas, e que todos nós nos obrigamos a cuuprir, sGo os 
objetivos, Trata-se, assin, de um roteiro do trabalho para os setQ 
res ele produção dos Sistemas er.!issores do l.~B. 

1,2- A condição mesma do nosso trabalho, que icrpede o contato dir~ 
to, tr.a.balho de nc,ssa cow un nfnino ele tempo disponf vel, obriga -
nos a nos preocuparnos com o que é absolutan8nte essencial, ~ste 
princÍpio esteve presente eu tÔCa c~ãbo~çao do progrnnn. ~sse 
~-encia.l é c:;ui to difÍcil de ser pré-estabelecido c o_, precis[\o sen 
que se conjugue experiência. con teoria, Foi isso o que tentar1os Â 

nc.s reste. o.intlc. \Gla l.::.r~a oc.rgen pnrc~ ser corrigida. pela experien­
cia concreta nas condiçoos loca.is e particulares do cada área ele 

t - -<1 '· t t h • ;. a uo.çao • .J.:.i nccessa.r~o, no Cl1 a.n o, que esse uesno prJ..ncJ.pJ.o que 
nos limitou - o sfnimo indispensável e essencial - esteja pres8nte 
no <lesenvolviuento G aplicc.çÕ.o elo 3}ro,-rro.Da.. Por r.to.is interessc.ntes 
q~e ~ejOJ::1 o.s digressÕes, o.a inforizlc~Ões, os comentários, o.s lign.­
çoes com fntoa ou assuntos de interesse e i~·Jportru.1.cin., ~c. J?Gr6"U..l­
ta deve orientcr tÔda o. prepcr~ção de c~~a aula ou ~tividade: trn­
tc-sc do coisc. re2.lmente essencia.l, e:.:1 fo.ce do progrc.no. c dos obj,g, 
tivos pretendidos? 
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1. 3- UI!! :progrru;to. ~ se::::pre uuc. orientação gero.l, Nu!:lcc. so volto. po.­
ro. o detalhe. No.s noss~s condiçÕes de vasto tro.bo.lho o.tinain­
do àreE..s heterogGneo.s (geográfico. c hunD.nc.mentc) o que ress~1 
to. é a necessidc.de de. c.étc~ptc.çÕ:o do progrc..Llc c~ cc.du aspecto 
po.rticulo.r dos diversos problemas. o polo que cave dirigir os .... , _._ 
so. o.do.pto.ço.o e o. condição concreto. do educo.ndo no tempo e no 
espo.ço. t :preciso levo.r,por isso, on consideração, o.s divorsi 
dc:.G.es de pote:.1cio.lidcdcs econÔnicc.s, de condiçÕ<::s gooc;ráficc..s 
de l.!::>clo sero.l, C.e costunos, de nÍvel cultur:11, de níveis de 
conscientizc..çCo e poli tizc.çC.o e c.té os ~..Jdf8rentes esté..gios de 
conflito socio.l. 

1.4- O que nos orientou no. confecçco do progr.:mo. nÜo foi llilD. conce.J?. 
ç~o teÓ~ica de princÍpios ou conhoci2Jntos a trc..ns~itir.Quis~ 
;aos JIC.rtir à.r. si tuo.çêío concreto. do eC.uc.c.ndo e dos probleur.s 
que ele é chc.;.1o.d.o a. resolver. o.o vi vê-lo., Todo o c·JZlport=ento 
~-- -·---,~~-.----- ' - - - ... ... 

humc.no esta. VJ.nculc..êto n. resoluçno ele problea~s. Nc~o sononta ~ 
rcsoluç~o de proble:.:1c.s oc~JnÔ~"licos c a;:, sobrev~vôncic.. (!,e uodo 
gerc..l, como ele proble'-lns elo cocmnico.çao (que ele resolvo CO"l 

n linguageo) de explic~c~o i que Gle resolve con ~ ci~nci~)de 
conpreens~o G.e sue~ clestinr-~çc.o {que Ôle resolve cora c. religiê:o) 
e cssihl por di~~te. 

Todo o prog::c~!.2. estó. oriontn.G.o, :portanto, nÕ.o c.. trr.nst1itir os 
conteÚdos õ..os a.ssu.~-Ltos q_uo ~le encerx·a., uus po.rc. r. rec~lizc..ç3'.o C..c Q 
tividcCes (c. c.ulc. é c..:peno..s u.wc. L0lc.s) e::.1 que o eG.ucC-J."'ldo é coloco..do 
em si tuo.çÕes problciJa.. pc..ra cuja soluçê:o o educador colc.boE_:. 

Todo o conjlU~to de pro~le~~s ~ue o ho~c~, por voc~ç~o especí­
fico. é cho.uo.do c.. :;:oesolver, estó. interligc.do. O problc= isolc.d.o é 
um c.rtifÍcio que n inteligência crie. :pc.ro. poder nelhor resolvê-lo, 
dado. c. dificuldc.d.e ele c.bc.rco.r e>.o nos:.~o tec1po tôtc..s o.s L:rplico.çÕes 
de umo.. si tuc.ç2.o pro:Jlei:J.:-.• U::-.1 :progr~2~ 6, port;:-.nto u~:-- todo. 

~ d.e1:tro clcst~ tenc:êncio. hn::1.::nc de isolcr os problcrac.s pc.ra. 
resolvê-los in(.i vid.uc.l.-J..OJJ.te' sue uw. lJI'0;5:CCJ:lC.. é c~i vidid.o e:..: UJ.""liG.::::.­
dcs. u~w. unidcde é u:J.c. situc.ç:o.o pro~l· ... L:iÓ.tic.:. glob::-.1, en ,que o edu­
co.ndo esté. envolvi do e que se cc,r.:cte~·izo. :por formar twt todo coo­
preel:si vo, Unid.o.de é um todo o.ue n'2.c pode sGr é'.i '{idiC::.o sen :p<Ort.er 
sun.s c,~rc..c terí s ti c2.s. 

' , , 
~ fase de vende. elo proc~.t"'..tor c.e;r~colo.. envolve probleno.s G.e cc..l 

culo o.ri tnético, rlo trc .. .nsporte, de ~vG.lic.çC..o U.e preço, ele ca.rc~cte­
r:!sticas c leis de r:1ercc.do, de sisteillc~ econÔ:.:1ico c c~ pi to.liste:., c~o 
orgc.nizc.çÕ.o cooperetivo.., de roc~C'.Ç~o de J.ocur.1entos .u~rcc-.ntis, de 
c o muni c c.ç ê:o hunc.no. :por doninc.ç 5.o ou rG c 0:2heci2...10l1 to. 

Sen c.rtif::Í:cio, Gsses Jrotlc!:lc.s toDcclos isolc.C .. :-'.üente, l)ouco 
tÔ!..l QUG ver U,.;..;l CO!..l o outro. Sue. interrelc.çô:o osté justo...:..1onte no t.Q. 
do que coHpÕeD c~ funç~o 0.c. si tuc..çSo pl"'o"':Jl~!:J.~ticc .. de venda. elo 2_)ro­
G.uto do tr~b(llho. 

Pc.ro. ser eficiente, é portc>.nto i::.1c':.is~;Gi!SÓ.vol que uu::-... unic1c.dc 
soja ~plicc.do. como u.::1 todo, E quo c.::c~c~ problcrJ.c. pcrticulr~r s0jc. se~ 
pre o.prosvnta.G.o ceBo u:1.:-.. fc~se do toc~o uni t-~rio, c'J~:J. sun.s intcrrcl0 - ·-çoes, 
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11Ies~10 essa relação co:..1 o todo do ~roblenu é' nais ou Llellos nrtifi -
cit!.l, :godenC.o -·~ucls.r. rl~ n.côrê:.o con o cri tél:io organ.iza.d.or •. Uno. uni­
dacle de cnsi:ao surá, port;ç~nto, ~·:1c.is ou 11enos artificial e o Úl1.i-

. t' • '1' ' ' • A • s # ' • d • t d CC CXl. 0I'l.O VD., l.CLO scra O. eX~l0rJ.O!lCl.D..• O U€:lJOJ.S C CX~."Jú~"~i...lCTI C. O 

é que o IJrOGra:la co~·,: suc.s divisÕes eu unid.n.Ccs provará·· sor eiiciog~ 
:te •. 

2. Q.ç_q__9_f_o_:i,_jei_to 

2.1- O ponto c"Cc visto. pelo q_ue~l foc.::.lizm::os e escolhonos us situo.-­
çÕes probleon. foi o •r:rt.UlALHO •. O trc.oalho enquG..·lto açã.o inteligo;;tu 
que -Grn.nsforr.1a o IlUJ.J.clo é c c.tivic~.:'..dc es?eclfic2..LJ.Gl1.te hu_l8.11.2.. o q_ue 
caracteriza. o Ho2:.lehl co:.:w tal •. ~ terreno cs;,ecÍfico, e CD.LiJ?O concr~ 
to de sua ~e~lização pessoal. 

O -t-rs.bD.lho onquc.~'lto· ·~.tivic"':.~,;d-e ·;rroc.'.uti vn. é 1 ·-ainc.~c.., C1 :;."):;_~~octl:_'5E'~ 
ção central Ce.3 ~Gsso.::s q_uo dcsejo~r..:.os e.::.uce.r, lJOr aor e cont~içÕ:o 
do sua ]?rÓ:?ria sobrevi vênci2 .• 

Por isso tudo, nosso 
trabalho (entendido como 

:;?l&~!e jc:.:Jen to 
.. ~ ) ' proc..u.: a. o c~ o 

se bGseia nas ctiviCcdcs 
honeu do c=po~ 

do 

2.2- Co11o osquer::c., nosso ;;>lz.no tem limitaçÕes. A princi::><~l delas é 
que nos fixemos no. ft~i::o. de tr2.b.::.lho a.gr{cola, escolhendo o.s. unid.,ê: 
cl.es diQÁtiocs e 11s.rtir C.s.s fu.o&s az.i.s conuns do::. :uosnc.. 

Fas~ 

1. Prepcro do terreno 

2. Ple.ntio 

3. Co1:1ci·~a. 

4. VenC .. c. 

~l a. 

~~ 

Uni ele~ 

Des:J.o. tcc:_;e:1 to 
Li:_:Do. 
Plc.ntio 
Li:J:pn ou :Jo.n ti:.1on to 
Colhei to. 
::I:stoccge:t 
Voo'léi.a 

JJcixa.uos ;:;.ssii.:l c1.e 2.to~1c~er D- .)t"!.'~:cc.s rec~liJ.c:.clos do ~-l.lli1.C~o onde vi 
v o nos ao educ::n.:..o. Te !.:los, ll'J cnt.::.nto, coasciência de. c:_uo 2.. te:.ldel.l.oS 
ao ti:;:?o de a..tivic~).cl8 L~._-..is .:;·ener2.li:32-d~. no cc.wpo. Por Ol:'..tro lo.d.o, u 
ativiC .. aclc .. :.;-.r:lcolo. est!:. ~J:'Gsel1-'G.J .:JcsLLo nas zon2.s pc::.sto.ris c, o.inCl.2.. 
cl., ocupB:;:lC.o ..J.:dol .. nÚ:·:~3l:'O C .. c ~}ü ss.:;;... .... s. l .. crcsco!.1.tG- se quo o fr.to de 
ter;JOS Ó:rc2..s hotorog·~ncc.s coõcrt.:-.s :;_JGl.::. ::.os1-:>~ c:wissê:o rros obriga­
rio., rle o~.:"'c:i:·o ~1oclo, 2. :.:J.Ul tiplicc..r ou heterot,·cneizE:.r o :1rocr.::.:1n.ND.o 
ficou clc.ro }?2-::L .. a nós se isso s;:;:cio. ~ossívcl e clcsejÓ:vol.~ste r.;ro-

1 ..... .:1 "" ., , 1 , . . . 
grc.~a J.:ca~va\.!.o r;. v~c.;.a. .:.t;TJ.co a e, ~or:tsso, tLl prJ.:lo:tro ?'-"-sso, Q.UC 

d I, , •t '• J?O era e ce-'le:ro. s0r rGvJ..s o nos j_J~ox:t:.:.i.os anos. 

2.3 .. Pare.. o.. coni'ecçC.o do :;?rosr~'.L:.c., :pe.rtiuos d.G lliJ. levo.~:-G2. .. ".·.:nto 
das ativic"!..s..õ .. es essex:.ciais dos oC..ucr~ndos, C..uru::.1.tc o seu o.no c~o 
tro.bo.lho. Nesse su~osiçÕ.o ore. ;:;.. c~e for11ecer os C:C!.tlos :)~:r:. o. .:..10lh')r 
solu.çÕ:o do.s si tuc~çocs :_:,roble!..la quo oocd.ucanC.o Gn.frcntc. :;_x·.:i.:'o. c:x:c.r­
cer n.quelc.s o. ti vide.des. Fize:..~os ur.:. lcv2.:1t · ... -·,ente - uté CQrto J:)ontc 
prec!.rio, nc .. s que s>Jrviu Cüi-10 u:.1 ;ri!:.;eiro ::~c..sso - desses etivi<lc. 
ci.es, C.o.s on:.::r.~çÕes q12o. Gl..-..s e~volviru:1 e c.~rt.s rol .. >çÕcs G.e t.r~.bclho 
uais significc.ti vn.s. 
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Frocu.:..-c.:..2os fazer ULlC~ correl;:,çê.o cn tre o IJ.c.. toric..l lovc .. n t~d.o o 
os objetivos d.C'.s escolcs, o.p~·esc:J.tr'.dos pelo N.".cionc.l. I' ara isso, 
tra.nsforEl=os os objetivos e2.11 nctéric.s 11

1 isto é, conjuntos sistg_ 
uéticos de conheci:aen.tos, atitudes e instruncntos, relé'..ciono.dos 
entre si. 

No. prinoirc. fc:.sc - o.na.lÍtico. - ele construçÕ:o C:.o progrnon., 11 c..-
h 11 • ' t ' . . t 't . 1 . d - . t , . o c..Jos OJ.1iO u~ erJ.o..s: o.rJ. rae J.ca., J.nguc.ge.m, e uco.çc.o sa.n.J.. ~r1.c.., 

instrU!:lontos G.c orgc.nizc.ç3.o, potencio.lidc~de s cconÔ;..::ic~s, estrut:2: 
ra.s é~c. socicd.c.clc, tenclêncic.s do. sociec"'.::-:.dc, cánscicn.tizo..çô:o - tô­
d~s el~s rctirc..ac.s dos objetivos dcs oscol~s • 

..: ... segunde. f::..se foi c. de estruturo..r org~nicc..I::.cnte o progro.no. 
en funç~o C.o.s U.:."'lidc.d.es. Jb. vi.i::os co:.1o forc.i.l cscolhi~a.s as uniCa­
d.es. Co!ilbin~m.üo c o.t~_vi~~de do cduc~~l(.o no. Úpoco. e Q.S cont~Údos 
do progrcuc. por n.Ós levc..ntc..do, fiJ~::.::1os os objctivos, orgc.niznnos 
o conteÚdo, cscolho:...;os c.s n.titucles w.c.is i:·.nJortc .. .~·.1tcs e n.noto.:::tos 
suacstÕcs clG r.tivic~~:.C!.es. Estava Hfoito 11 o ... proGrG..-:ln. Ca.l.:lic~ c.gorc. 
aplicá-lo, que é onQc Ôle roalDonto so fa.z, 

3. Pare que o progrnDn? 

3.1- Bo.s0a.clo c..: seus dOCUilentos oficiais, onde se clGfinc CO!:.lO cn 
tiG.c~d..G do finc~lid.~.L..d socic.l e cC.uco.tiva, o ~:EB, eu sÍntese, :pro­
pÕe-se os seguintes Objotivos Gero..is: 

o.) Contribuir p<C.ro. o ~~ose:wolvilllc:lto integral do povo, n=c. pors 
pectivc.. de auto-prowoção, coope~a.nclo no. foril:..:çÕ.o intogrn.l G.c c~-= 
dultos e cdolescentes das érocs e~ cesJnvolvinen'Go do paÍs, 

b) FornocGr clci..le:ntos per:;. que o hm.1c::1 taL& consciÔncin. ele sue. 
dignid~de êe crintur~ h~~ana, tr~nscendente, dcspcrt~do pnrn 
seus prÓprios problv.ac.s, buscc.nc"':.o soluçÕes IJLrc un~ wudc.::çt:. à.e 
situc.ção, a.ssUDinclo, c~ssin, rcsponsc.biliG.c.clos no soergui.:..:onto de 

0 ' d liA " t " , t sua cooun~ca. e e, c;.;_; consequenc1o, .:"cnsl orma.no.o-se en a.gon o no 
processo à.u c:::iaçê:o dt· .. cul turo.. 

3. 2- J~ educação é una forw.."1. élo processo cio socializaçco, processo 
presente e:.1 toécos os grupos socic.is o atre.vós do quo.l w:10. pessoa 
se integro. nc. cul turn.. Tendendo o. torna.r-sc consciente ele si !JC_ê. 
IJC., n tor-nar conscic:Y:;;cssous pró·orios ob,jL~tivos, c eC:.uco.ção só E: 
tinge o seu significc.do i..1C.is c.ut~:'ltico ?~ proporção On que clcixn. 
de sGr !lera.J.ente integrctivn. p[\rc. ser cric.C..oro., Isto é, e:..: que 
nã.o se contenta e:J inteGrc..r c. pessoa. mm contexto cul turcl pre­
viuwente dc..do, w.r.s procure. si tuc.r o o ... :uc:-..ndo nn ploni tuda Clo seu 
pc..pel c:o sujo i to cric.cor de cul tur<C., 

3.3- .,:1. cducc.çEo vise., ~Jor-tc..nto, fornec€.r c.o Cl~Uc8.ndo c~s conC..i -
çÕes e os r.wios p~'..ro. que suo. c.ç~o soj2. Uil [1_,gir urÕpri2.-D.Gnte huno. - ~ , ~ -no c portento crio..dor. Pc..r.J. que uDc. a.ço.o sejc. hu::w.no., ho. tr~s r.2, 
quisitos esse11cia.is. Ew :pri:.i.~i:ro lugc.r, o honcu só r-.ge dic...."'1te de 

li ... , • • , 
1.cr~ fo.to que 0 ret:ü pc.rc. ele; e J.JOrtc,nto hlpr<esc~nêc~vcl quu towo 

A -
conscio11cio. c~c. :rcc.lidc.do sÔbrc que vn.i ,--..,sir. Chn:1:-~ro~1os c. isso 
consciclltizc.çê:o, q_uo é o prócosSo };)elo q_u['..l 0 ho~...to;:.: se torne.. 
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consciente do objct~ ~e su~ cção conhecendo oo cleudn!os nccessá 
rios pnrc co::~preende-lo. H o processo ~.e conscientizo.ço.o, o hm::on 
utilizo.-sc dr. conprccnsC.o tanto das noçÕes uo.is prolir.dno.:lics, C.Q. 
no e prÓprio. significação do honen, quente dcs noçÕes que o obj~ 
to de su~ açC.o iuedintc envolve. 

Tornc.ndo conscionte pr.rc. si o objoto de sua. cçÕ.o, o honeu n.!!_ 
sune una atitude, que é o se5undo requisito essoncicl de nçÕ.o hB 
nc:J.a, Ltitude é disposiçÕ:o pcrc. n. o.çC.o, Por isso, cn"boro. c. o..tit!!; 
' . ' ~ d t d ' .. t" ~ , 1 ü.e seJo.. c.e cer .... o oo o ODe'.. c.. ~ luz dn. conscJ.cn J.zo.çao, e o.que c 
e n~o este ~ue vci dcteruinur o nodo de cgir. 

Pn.rc. q_uc c. c. ti tude S8 concretize eü nçCo, o houeLl perto sc!.l­
pro dos :wios que n cul turn lhe oferece. Seja através do s:Í:nbo­
los cowo ~ lincuc.gew, sejc ~tr~vós do utensÍlios, de técnic~s , 
etc, 

3.4- Nc. i.!Udid.:::. e:.:.! que ~ educcçê:o vise~ fornecer condiçÕus e ttcios 
para que o eQucundo enccrno suu ~o.pcl de sujeito d~ cultur~,sous 
objctivos se coloc= nocessGric.;.,;c~1tc nestes três pl<'.nost consci­
entizc.r, notivc.r c. ti tu!ics c instru:.::.cntiz~r. 

3. 5- Sondo o i'iw ossencinl C:. o l,::EB c pro!:loçô:o huu=n do c.élul tos c 
c..C.olescentcs dc~s ~reo.s c:.J. <loso~1volvincnto elo Brc~sil, toC.os os 

• , ~ , ~ • A t r· o · a ~ sous r.1e~os ~..~e c..çno ~ov0rao v~sc.r cs o acamo 1Ll. no1o 0 a.çc.o 
julgado C'~c~c.quc.do pulo llEB é c ~duco.ç~o do Bcsc, isto é, w..1c. cclu­
c.:-.ç;o que vise foril::--~r o hoLleü no que é 2..0 nosno tcupo essencial 
c w.Íniuo inüispens~vcl pc.rc. sue. roc.liz2..ç~o c:o:..:1o houou. 

Por isso :wcs:.io, os p:rocussos 0.<:.: tr;-.b;-.lho cltJ __ .=EB - 0(lUC2.Ç;:O 
escolc-.r c.trcvés c_c SistGE.!CL R~.~lioc 1ucc.ti vo c Ani::.K·.ção Populc..r CO!! 

juc;c.Ct.o. ou nÕ.o co_: Sistc:.c. R;".c':.iooduc::'.tivo - sê'.o o.quêlcs q_uc nc­
lhor SG c~Cequc..n c.os conrlicion.:.:~untos espccic.is (de n~.turczc~ g_uc­
lito.tiv~ c q_uc.ntitc.tivo.) cl~. Ed.ucc.ç?:o Ü\J Bo.so. 

Por outro l2.CI.o, todos Ôsses procJssos du trecbt:'.lho dovorô:o ter 
cono o1Jjc.tivos uni:\ conscientizl:\çÕ.o, u,;,c. uotivc.çê:o de c.titudGs o 

. t t· ,.. . " :~ ' ,.,.. - :~ B u:Jc. J.ns run.:.n J.znço.o, no !.l...:s:uo ·t:;c~-:::;;>o c.c~uquc.G.c.s c . .L:JUUCC.ÇGO c~v .:t.-
se u ~dequ~~cs CJ processo utiliz~êo. 

3.6- Por tu(lo isso; ~ pruciso fic.::.r bo_: cl~.ro quv os objotivos 
C.c.s DSCt:lC..S do i.ZB1 

que - nê:o ~scotD.!J. os obj...:ti vos c~c. vducc.ç5.o - s~o c.quêles 
pode~ svr atingidos c2 uwc escale.; 

- nC.o sê:o obj..::tivos de uw.o. oducc.çC.o convvilcionc..l - sõ.o c:.quô , - - -los coupc.tJ. veis con suec concepço.o du :IT:ducc.çno d:.: Bc.se; 
- nC.o osgotnn os o'::>jotivos dQ é:EB - roprescmtc.:. t'.ponns 

fc.so; 

,.~~ 

lool.l. ........ 

Pc.rc~ fixa.çê:o dos objotivos clc.s üscol~s r~.c1ÍofÔnicc..s elo l..ill!B, 
levou-se 1 portc.nto, on consiclG:ro.ç'C.o: 

- o quo só pode sor trc.ns~li tido 11:."'. uscolc.; 
o que podo ser tro.nsc1i tiC:.o cL. brevo ospc.ço d0 tc_rpo (1 c. 
2 r.nos); 
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0 que pode porni ti r r. o cd.ucanclo u:..:~ continuit1..::do ou suo. prono 
çC.o huu::.na. pu r seu prÓprio csfÔrço, co!.1 o m.Íni~o do inicio. ti: 

t . . ';:' , ---,]3 vo. e :pc.r J.c~pc..çt...O c.!.O !...ti • 

3.7- Os obj..,tivos i!.ovon s~r c.tincii!.os qurmdo o c.luno deixc.r a. 02, 
colo., c:.s u: 1 :u:Íni..:lo d0 1 ~o c tl.!J. o~xi:1o de 2 anos ele oscolnriZ!} 
~ 

çc.o. 

c 0]1.§.0 i o:;:l ti_zc:.ç ê'::.,.Q 
, 

O que e o houcu 
O que s~o os hoL.Jns 
Os howons u o J.Jundo 
Os houons, o Ltundo o Duus 

"! t• - • f:..Q.._J._V_D..Ç_C'::_9__0;.Q_C._-: , 
ti tu .... dLH~ .. & A ti tudo cr1. ti c c.. 

Instruucntizc..cão, 

Vo.lorc.çê\o,nccativc. 
positiva. 

l; ti tui!.e ele :·,udcnça. · 
Atitude do cooporGçâ.o 

!~1~~~~~~~~~=~10=~~!~~; • er 
e~crever textos 
interpretar 

• expriwir, orc.luc:nte, id~ics u f;-,tos 

• distinguir e identific~r c.s principais 
rclc.çÕcs .:ue coupÕc:u o.s insti tuiçÕcs c 
estruturas socinis, oconÔ~ica.s, polÍti-· 
c::-.s o re:lisivsc.s uo..is iur>ort2..11tos. 

C..istin.suir o.s principc..is tvndÔ7lci.:-.s Qc. 
,., . l't· • . . 1 roc..-l.c.:.,:."'..u.c ,o 1. J.cc.., vc . .;no2J.co., socJ.c. c 

r~li,z-i')SC .• 

!~~~~~~g~g~=~~=~~~~~~~g 
• c.c.bur utilizc..r os :procud.ine:ntos b5.sicos 

de: higionv v sc .. Úclc, a fin C!.0 crif'.r condi:_ 
çÜos pc.r0 o oxorc:Ccio do suf'.s c.tiviC:~.G.us. 

, sc,b.Jr utilizo..r o. lL;gislc.çê:o o o costUI.lO 
roferc:ntcs c:. suc..s rc::l;:.çÕes dG produçC.o 0 

consw_:o .. 

• s:-.bor utilizo.r , . ' 
n~co3so.rl,~.s c.s 

- t , . c..s o:)orcçoc:s ~1P .. o~ ~c:'c~cus - -su::'.s rul;.:..çrJcs do procluçc.c 
o consu:.1o 

• conhocor c s~~J..:;r utiliz~r c.s ~Jotunci~li­
dc.clc.s uc-Jn3:..dcc.s de. C'JiiiuniC~n.dÕ ..::::1 que vi 
vo. 

!~~~~~~~~~~=s~=~~g~~~~~~ªg 
• conhucor 0 utiliza.r [l,S técnic8..S <lo trcb,9: 

lho :h! grupo 
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, conhecer e utilizcr ~ logisl~c~o b~sic~ 
sÔbre associaçÕes: clubes ~ 

co~Jper.:.tivc:.s 

sinccico. tos 
orgc.nizo.çÕus pol:Íti-

c.::..s 

, so.b0r dina.:.1izo.r c.ssocin.çÕcs uxist...:ntcs 
r0cre~tivn.s 

roligios:· .. s 
fil~-..n trÓpicc.s 
etc • 

• sc .. b0r org;-,nizc.r c fun~.::~r: clubes 
sinG.icc:.tva 
coopc:c'c,ti v'~s 

> ~-,· 1 .. -s~-:.0ur u u~-~z0..r .._"':.. .~lSJ..::.çco • conhDcor c.: 
eleitói-o..l 

, conl1..:cl$r c sc.bur utilizo.r c.s G.i v~rsc .. s 
aotlc-.lidc~clcs d.c :-.tunção polÍtico. 

4r Couo usc~r o proa;r~ .. : .. c. 

Pc..rtinêto df'~s o.tivi.íl.:tcl.es L.o trc.bo.lho c-.. gr{colc., dividir_1os o pro -
grc.ua eu colunc.s, onde o te= ini..c:ic.l. -vc.i .. se d"s.cnvolv-o.lldo cr1 c.tivi­
C...::.d.Js did!ticcs. Assiw., torü.oa.: 

COLUN,_ l • .b.TIVI:::l.~DLi t c.. li::;cçêío coc1 c, vi<l2. rcc.l do cc.uponôs , 
qt:G vc..i C:~c .. r orise:~.l :.-..vs t;J:;~tos clu lei turc .. , o. problv 

' t ,, ' t• . .. . -' 1' ú.C.S ~t,: COl""!. üUClV c L ce:r·cc..s .o:'. J. V:lC!.{"'~w'·':;G G.C: "l.il~C.~ C: 

c .. ri t~.,! ti o c.. 

COLmii• 2 - OP::..:~l.:·,çO:GS D SI3~K:A D::..: ·[ét:.:tL.LriO - isso vo.i nos dc.r 

COLUlli, 3-

U'-!C'. id~ic. C:..'.s relc.çÕcs de; trc.balho, -:'.c.s forwc.s do o,;: 
gc.nizc.çCo Llotivc..d.c~s pulc4 c .. tiviCLD.dG c..gr:!colc. t.: su.gos-
t ., , . :i 1' . t ••. 

·=>8-S p.:1.rc4 uxvrcl.Cl.OS a.e ~ngu.c .. go:._l c.; o..r1. !.8 ul.ca.. 

PrtOG!UC:A ~ o 1Gvm1tc.:1.,:1to inicic.l 
•• t""cl' ... ctos c.s c J.Vl. ·c~a.cs, r..s oporc.ço!,.;S c 
trc.b::.lho. 

c2.os :problc.uc:.s liCQ 
c.os sistc::l ... "'.S ê.o 

S!o probleLc.s Ce : l. 
2. 
3· 
4o 

. t 't. nrl. ~.lo 1.co..; 
h . . •::~ 
l.~cnu o sr:.uG.o; 

ustruturc:.s e t...::n<lÔnci.:-.s C:.c. s0ciecl2...:c; 
~ . 

rclc.çoos ele produço.o c consuilo 7 
5; 
6. 
7o 
8. 

potvncin.liei.c~t~:)S oconÔ~1icc.s; . ~ . 
orgo.nJ..zc .. ç:...:o t~1.,; cirupos; . '. . conscl.c.n·cl. zc .. ç .. .-~o; 
linf:,"UC.gow (,roble~i.;~s csp0cÍficos). 

Essc.s trôs colun::1.s constitue~ c. _,,ricwirc, pc.l·to do trc.bc.lho, pois 
foi nc.. bc.sc C.Ôsso l0vr-x.~.tc.~.:~cnto iniciro .. l q;uc ~sru-prmos os c.ssuntos cn 
11 Y.J.c.t~rias 11 , uniC.cclos de trc.bQ.lho c 11 si tuc.çÕos 11 • A SClS"Wld.c. pc.rte se 
inicia nc. 
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COLUN.A 4- OBJI:TIVOS - tÔda. a.ç2(o cduc.>tiva. org~.niza.dc. ten g_uo C.§. 
pocifica.r seus objctivos, Dividimos os objctivos do 
progranc es três pl~osa 

• A • 1. tow~d~ de consc1o~c1~; 
2, ntitude critica (julG~r os fetos e sues relaçÕes 

p:..:.ro. U::JO.. to~JC'Ai2- de posiç~o; 
3. conhecino~to de noios concretos de cçuo, 

COLIDE 5- Co:tlTJJ11DO- c. p~ortir do lcv::-.nt=ento de proble;:1c.s (col_!! 
no. 3) C.ividiuos os t8:.:1CLS en três Ítens (ou 11 1:1:::t~ric"s 11, 
se quiscruos chc.né..-los c~ssin) 1 

u) .~.STüiJOS SOCIAIS - onde englobc.nos "estruturas e ten 
A - N -de,1cic,s", "relc.çoes de produçc.o e consuD.o 11 e " :;?0-

tencL::lidc.d.es econÔuicns 11
• 

b) P:.-tO:.oç7:o :tW:.il::tT;. - g_ué corresponC.e- c. nc~nscientizo.­
çê:o11 e 11 orgc~nizo.çã,o 11 • 

c) JJDUCLç::o Sll.FITMIL - nos seus espectes de 
pessocl e pÚblico. e ncs sues relc.çÕos con 
turo..s SOCÍ8.ÍS. 

'· SC.UCLO 

c..s estr.!!, 

COLuJü 6- LTITUDI;S - c c.prendizo..gcm só se realizo. g_uc.ndo o 
nem tono. uuc. posição diante do fato o.ssinilc.do 
sue inteligÔnci~. 

ho­
pelc, 

~s~sc. o. ti tude pode ser i:1t0rior ( 11 concc:i to 11 ) ou exte­
rior(11cçÕ.o consciente 11 ). 

COL1T!H. 8- Pl~LJ'.VrtAS-CH!J.VE- o texto üc.s "liçÕes" é un instruncnto 
de trabo..lho a. serviço de. instrução (técnicc.s do loit_!! 
r.:.) e, sobretudo, elo. educc~ção {nr..tcrinl pare~ o pens2.­
uonto reflexivo), De cc.<h liçco foran escolhidc.s pc.l_s 
vra.s que tôu suficionte conteÚdo pr>rc. resunir o 11 C\i.1bi 
ontc 11 cric.do polo texto c -pc.rc. notivc~r [!.. rcflcxã.o, o 
ctebc.te e u :;>rocuru c.e soluçÕes pcrr. os probloL:c.s sus­
ci tnà.os. iJ.ssiLJ., por exo·~1:plo, nnc..tc." e 11 L1C'..ChC'~d.o 11 , quo 
sê:o r.s pz.lc.vr~.s-ch:we de. 1ª liçno, r,;,suuen o con:rlito 
ÍUJ.J.dC.Llentc.l entre 11nc.turezc.U e ucul turC'..", que; intro-
d H . A • - • d T b' 

COLU1L':. 7-

uz o oL.i.eD nc. conscl.encJ.a. elo sue.. c.ç~o cr1a oro.. c.:._1 cn 
ncs 15 priweirus liçÕes, houve uuc. prcocupc.ção de os­
colher pc.lc.vrus g_u;:, tivessen, alÓu do conteÚdo native. 
_, f b, . , . ' lf b t. - -L·.or, os oneuc...s 2.s~cos noce:ss['.rJ.os Cl~ C'~ a. e J.Zc.çc~o • 

SITT.J..~ÇÕES~ n inteligêncic. huuo.nr.. trc.bc.lho. reo.gindo n 
des~fios., lnsses des~f:Íos, quo chc..::::lc~uos 11 problcr:l~ ... ,s 11 , 

co.us~ no pequ!snô hUDuno un desequilÍbrio g_uo torna. 
necess6.rin. e possível c nprend.iz::-.gen. 

Por 
une 
por 

-isso, c. pedcgogia. ::::1odern~ encc..rC'.. co:1o 112otivc~çc.o 11 

si tuc.cõ.o-problc;.:rc., onde o c.luno scjn closetfir,Qo , 
U:l 11 enredo 11 cc~::~cz de co:_1proLletê-lo cuocionclocntc, 
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Q c. solucion:cr proble!J.a.s. Diz-se, hoje, que 11 onsin~r n~o 
, " . 1 . ~ . . d . f. ld d " o c ~~P~ 1~~r et s1m, cr1~r 1 1cu ~ os ~vencer • 
importcnte é que essas dificuldc.des possruJ ser vonci­
~~s cou os recursos de que o educ~do pode dispoT • 

.~.".. tnrc.fa. do :professor ê, ~eis, 1'engo.j~ru o cC..ucc..ndo nc. 
si tuaçc.o problouc., orienta-lo p:-.rc. os L1::>ios r,o alcc.nco 
~ .,~ "''1 . '· ~..~e suc..s c.::.pc.cl.o..:.._os c C:.JUüC..- o CJ, o:rgr-.n~zr'~r r'. sJ.n\ivsc 
finc.l (soluçÕçs intelc:ctuc:.is ou préticc.s, cunfori.:.!ú o 
C:'.SO), 

O que chamo.ZJos "SITU.iÇÕES" sGo poquonc.s "dr=o.tizaçÕcs" 
bc.S0C(VS nos fr:.tos quo conheceUüS Clf', Vid~ rç.-:.1 à.o CC..D­

p:mês (po.ro. quo Ôle se"en.;·c.~e" cnociona.luento) c que 
poss::.:i lcvr-~r ~s conclusÕes ~"c~ ti tud.~s 11 ) que o :progrc-..Ila. 
propÕe c~no véliêtn.s • 

• 5. J?[>.r:!. guou e o pro.sr['..IlC. 

~ste progro,:wf' .. svrvir~ tento D.s vquipcs de supervisã.o c woni tor:..:s 
qu~nto ~os ~lunos, wotiv~ndo, é cl~ro, ~tivid~dos divors~s. Ea re-
1 N ' 
~çc.o ~os educ~>..c~ores: 

5.1- O prot;rc.:.;c. s·~r~ c. bc.se dos ESTUDOS: c.s diversc.s unidc.dcs le­
VC!.i1t~l proble~Cvs que v~o obrig--..r c.s oquipe:s a. ULK'~ série!. rcflcx:Co 
sÔbre o.. reulidc-.d.e br~sil(.irc ( :..:struturc.s o tcnd.Ôncir..s de s )Cicdc.clc 
brc.sileirc, rolc.çÕos de produç~o e ccnsuuo nc. f~sc históricc o:::: 
que e:st:--.Gos vi vendo, potencic.liC:~cles oconÔ:J.ic:-.s, oróc .. niznçÕ:o de 
grupos, pro blcwcvs S&"'1i t!.rios, e spiri t1..1..:0.lid~c c :],çQ.o do loigo bre:.­
sileiro no. Igreja, hoje). 

~sse estudo sarf o indispensável conteÚdo de. suporvisno, sondo os 
supervisores cs pGssocs diret~uouto respons~vcis palcs linhcs do 
c.ção do :~E nos diversos siste~c.s. 

5. 2- O progrc-.ua conduz c une. ?~.rticipc.ção do noni tor no plc.nejc.:1cn 
to do trc.bclho. !ctG hc-je, o ::::•j:litor c.inc~~- n[\o foi che>.nc.do c. pc,rti:=­
cipc.r, sistemctic=onte, do pl ~ejc...:onto d::-.s ctividc.des did~tic;,s. 
No entc.nto, é indis~ensE.vcl que 0lc tenhc uuc. vis~o do conjunto 
t:os objetivos do.. c~çc.o drJ I.IEB e:.! c:-~cl~ fD-sc do su .. :: c.çC.o oduc;"',tivc .• Ls 
ejuipes do supervis~o deveu lev::>.r c.os uonitorcs o prosrc.~c. o cstu­
d~-lo con êles ~nr~ que, n~ nedidc ~e su~s c~p~ci~~Qcs, dentro do 
oontoxto•' . .tc:ro.l do· ::mo lotivo; .c.o.do, 'Ul:l ao.ibc. O Q,UN ust5: fo.zc•"ldO o 
PARA Q,UE. 

5.3- As ctitudes o ativid::>.dos que o progroc sugere VGO ligar o tr~ 
bc.lho escolo.r c LlHl::LÇÃO DD CO:JJNI~i'.DES. TÔda uprcndizo.gon conC.uz 
o. u::.;.c, o.titude e c. UL~ o.çSo. t i::::.portn.nto - c é o objotivo princi­
po.l do progre:.uc. ... g_uc cssc~s ~ti tud.os · SGjC!.I.l do ~borture:. Pf'~ra. o so­
ci~l e que a nçEo seje:. co~unit~ric c organizudc. 

OESTIRVAÇÕES- c.) Oportun=entc o llc,ci:mnl enviar~ c. todos os sistc­
nus ::>. FUl'IDl..i . .:::JNTLÇÃO do progrczm, cowo contribuiçé(o pc.rc. o estudo 
dc.s equipes. 
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b) NÕ.o teuos progrm1c.. de 11 linb""tlt7-gen". LIHGU.ú.GEM é COk1JNICi..Ç:ro. ~s 
t~ré, portento, ~il tôa~s as GtiviL~dus de lciturc, cscrit~, red~-

,.. - . ,.. , . -çao, d.iscusst-vo, c:mto, duscnho ••• L~çoos de gro..nc~t~cn. scrc.o dc.d2.s 
c-:.d.~ vez que se tornr..reu ncccssé.ri::a.s pc.rc m:.w. ::.1clhor co12.unico.çê' .. o , 
sabendo-se que c. correçê\o grc.no.ticc.l voo re~;lnonte do. fc.~;ilio.rido.­
de co2 o.s bcc..s f;rn~s d0 leitur~ c·cc canvursc..çê:o c n~o elo cvnhoc,! 

t , . , t' . uen o prev1o ~~e regr~s grr~1c ~cn1s. 

c) ...:U1ITl~TICi .. 6 UI.! pr·)&rru.."1o. C :p::o.rte, :pois se dastir ... c-. C~.O c..:uc.d.urcci­
ocnto do 11 pensc..ucnto tlateiJ~tico 11 c .. trr'.vés de .. for~c-.çÕ:o de 11 conc~i­
tos uo.ten5.'Gicos" corretos. O No.cion::-.1 envi['.r:l c.os co•1tros, logo 
nc.is, o progrc .. tlC. bésico ele cri tr.láticc.. Q.uo.nto ~~s probl~~.1~.s .Jspoc~ 
ficos, licrndos ~s ~tividcdes dos cQucnn~os, estco cxplicit~dos nc 
COLDli.~ 3. 

Eo rcl~çê\o aos o.lunos1 

l. Rcp<àti~1os - "ensincr ~ c.pres~nt::-.r problenc.~ -;_ inteligêncio. 
o.luno". O proer::-.;:;c. l0v:mta. probleuc.s lie;ados à vida. do co.np:·nês 
CULl:pre 'C~s equipes fc,.zor C.G c.dcpto.çÕos locc.is noccssÚric .. s. 

elo 

• 

2, "Ncda se c.prend.e INT2IRA:.!EHTE novo". Isso significa. qu.; o pro­
gram~ ger~l teu que ser ad~ptado ~ c~d~ sistcua, c c~dc Dtu1icÍpio, 
~ cada oscolc. A lingucgem, c ~o~~c do ~burd~gcn dQS nssuntos, cs 
situuçõus-problemn, tGo que respoitnr o cst~gio cultur~l d~ cowtU~i 
dc..dc ~ que se d~stinc..;::. Dr'..Í se conclÚi c necessicl~~de do cric:.çÕ:o de 
u~ sistwno. de verific~çê\o dos rcsulto.dos qu~ dê Õ.s oquipGs de pro~ 
duçÕ:o U!lC. idéio.s rcc .. l ele. c.dcqu.!:.çÔ:o Cc:. nnens~gcn11 c.os 11 osquonns c1c 
c.ssinilcçCo 11 d.us o.lunos. 

3. "O professor n~o ensine; 2.judo. o ~luno o. aprender." O trcdne.::lC.!l. 
to <lo noni tores deve insistir ac.s téonicf.".S d.c diroçê:o do gru:pos, ']~l.­
ro. quG os oduco.ndos te11ho.u re2.lncnte oportunidc.ces do desonvolvi­
ucnto do espÍrito cri~dor e ~cdurecincnto do pcnsnnonto reflexivo. 
]J:; cvntr.5.rio torewos o. 11itC~ssific~Co 11 cn vez de.. 11.:1.ti tuCte cr:lticc.U. 
E o nosso raspei to o.·c povo c~evu n~s i:.:~podir do tor:o.r decisÕes c:• 
sou lugo.r, Ter:os que c'ms'Gruir u:.J povo "sujei to· do sue. prÓJZric.· 
HistÓria.", e N:A:O ob.joto, J;~esno nc.s r~c.is be;:; intoncionc.do.s nncs • 

Dêsse contexto, ressc..l tc.rJ d0is objo'Givos quo, con c1c.ior ou ::;unor 
~r0cisão, podeuos dizer quu resune~ ou ropres~nt~ todo o conju.~to 

0 ~ ' tA 
0 

- d 0 
N ° " • ,. 1 a.c~Wn. e:.~r;lr.:\-1,., ~,~G.o: c.. on~co. nu rcflcxao, con ~ço.o J.ne.J.sponscvc pa.-

h 1 . - f - . rn. o a:aen reo. ~zo.r sua vocc.ço.o especJ. ice. e n. covpero.cc.o orgo.n~zc~ 

d . , -.....9:, ueJ.o pele quc.l se torno..possJ.vel o. pronoçc.o huuo.n::-.. 

S- A 1 d 0 
-c.o esses os po os . o nosso. progrc..i:lc.., css1n co."l,~ Sf'.J a.s uctc.s 

Úl tiuc.s do trc.bo.lho do LEB no.s ·Jscolo.s. 
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, 
1. O quE)~ !? o programa. 

1.1- TÔda ação h~ana teu um objetivo. Seja êle consciente ou nco, 
adequado ou inadequado, determinado ou indefinido, o objetivo se:;­
pre está presente. Una ação organizaCa que nereça Gsse noue deve 
partir para sua estruturação, de objetivos coEociontec;ente C.eter;oá_ 
nados, cuja. a.clequação, com as possibilicle.c~es C.c. e.ção, co~-.! o fin Úl 
timo que se pretende atingir, esteja suficientc~ette ostabGlGc~lo. 

O segundo passo será a escolha elo .9_f'~iF:.::\Qr C.os pc..ssos orcl3n2.-
dos, necessários e suficientes pc.ra se nlcc: .. l1Çc.r os oJjetivos. Un ,. . ... , . .... 
prograna e o rote~ro desses passos ntrc.ves C.os qy.2.1.S so su.poc ser 
poss:Cvel clc::mç2.r os objetivos. 

las 
tos 

A
, , 
J. e ~ue se 

rc.diofonicas 
considcr<:.dos 

baseia e. nocessidrJ.de C.e U:J progranc.. p::rc r.s esca­
da 1iEB: como uu roteiro que sub'iro. os procedi:J.eD.­
ndcquados par~ consecuir-se os O~jGtivos dess~s 

escolas. 

Un progra.no. não é, portanto, un liaitc. :G, :.ntes tl:lC. sugest2:a. 
N2:o se trata de 11 do.r o progro.nc.U, uas de atingir os objetivos. Nn 
aplicc.çÕ.o prEítica, os objctivos podehl ser E'.tin.;iG.os sei:l ser "clc.do 
o programe. todo 11 e poden e::d.gir a extensÕ.o do nes:1o ou c. inclusão 
nêle, de assuntos e procedi~entos novos. 

Pode o prograLlo. ser consiüerc.clo U:i.u: li~li t.::..ç'5.o; !JO.S e a U!J sen­
tido nui to geral. Seria ren.lillente uma liui:i;.a.çã·:) so fÔssc possível 
estabelecer a priori, isto ú, ser.1 a expcriencic., c absol~tc.. cor­
respondência entre cnnprir o progro.::Ja e atins'dr os ob.ietivos.Estc. 
correspondênci~ certe e total, pelo ~enos no c~so d2ste progr~~c 
do.s escolas do I.~B não está deteruino.dGt. 

Resta, parisse, ULl progruoa eu que us únic~s coisas fix~s e 
pré-detertainc.dns, e que todos n6s nos obrig.:-:.z::.os ~ cu1.qrir, sC.o os 
olojctivos. Trata-se, assiu, ele uu roteiro c'~" t:cc.bc.lho "J:.ra os seto 
res de produção elos Sistenas er.dssorcs c~o ~'I:B, - ~ 

1.2- A condição mesnc. C'.o nosso trabalho, qua L:pede o cO>:tcto dir.'!. 
to, tr.c.be.lho de u2.ssa c ou ur1 nÍniw.o ci.e tew.po clis?onível, ob!'igc.. -
nos o. nos preocupc.rttos cou o q~e é .sP_s_oJ._l.!.t_:~!.lJnte ee_~G~:cin.l. tste 
princÍpio esteve presente cu toLo c cl~bornçco Co nro~r~~n. ~ssc 
.§!'._ll_enci.§d ~ nui to difÍcil ele ser pré-estc.beleciclo ~O~~~ :orecisÕ.o sco1 
que sa conjugue experiência co:.:.1. teoria.. Foi isso o q_uo tcntc.r..•os J. 
nc::.s reste t.inclc. ll;la lc.r~r. uc.rger..t pr.rc. ser corrigida p~lc cx:;orien­
ciu concret~ nes condiçoGs loc~is o purticul~res Cc ceda ~re~ ~o 

t ,., -<!I '· t t " . '· a uo.çco • .L. necess.3.rl.o, no cn n.n o, que esse :..!.Jsr:..o prl.r.Cl.::'l.O :J.Ue 
nos lir:1i tou - o dni:ilo indispensá.vcl e esscncio.l - cstcj:'.. :Jresc.!'~to 
no clcsenvol viD.cn to o a.plicc.çã:o C::. o )ro.~TO.J._'lc.. Por ::.::.is in teres s:..:·.:1 te s 
que ~eja.o c..s digressões, a.s inforucxões, os co::wnt5rios, ::.s ligr-.­
çÕBs com fc.tos ou e.ssuntos de interesse e i;tl_)ort2.:-!cic.., u:.::::-. 7Je::..:·~·1tn­
tc. deve orientc.r tôc1o. u pre~crQ.ç~o C.e c::i'_a. nula o·c.. c:ti vidc.tl~: tr2.­
tr.-sc de cais~~ rcc.luente esscncic.l, cn fc.ce C.o pr05"rC.:.1C. c C.os obj.Q. 
tivos pretenQi~os? 
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1. 3- Uo procrc.na. é se::l:?re u:.1:..-: oric:n to.çê:o ger~.l. i:iuncc. so vol t2. pc.­
rc. o dctn.lhe. !fr.s nossf'..s conG.içÕes de vQsto trn.br.lho c. tinGin­
do Ó.rees hetcrog3nea.s (geogrffica c hur;w.ncn.entc) o que ress.::l , ~ -
t[l. e a necessidc.de de . .:-.c~c.pta.ço.o elo progrc.n.:.. c .. cc.dc. n.spocto 
pc.rticulo.r elos divGl"Sos problerao.s. O lJOlo qu.o C..eve diri~ir os 
so. r.dnpt2-çÕ.o é t. condiç~o concreta do cê.ucc.ndo no tcupo e n~ 
GSpcço. t: preciso lev~:.1r,por isso, o:-1 consiC:erD.ção, .c..s divors1 
dt::.cles de pote~!cicüidc..dcs econÔuicc.s, ele condiçÕGs gco.:;r~ficc.s 
clG :.J::lê'to geral, c~e costu=tos, ele nÍvel culturc..l, de níveis de 
consciontiz;."".çC.o e poli tizc.çê:o a c.té os c~ifcrentes csté.gios de 
conf1i to socic.1, 

1.4- O que nos orientou n~ confccçCo Qo progr.~~ n~o foi llilC conce2 
~ t , . , . , . _,.. . t t . t. ., . çr.o eor1..co.. ~.~e p.r1.11c1.p1.os ou COlu10CJ...:.::...:n os c.. rr.ns;:.a J.r.·~~ul.SFM 

wos J?C..rtir Cl.o. si tilc.ção coJ2cretc. do oCuc .. :.nC.o c elos problc~!c.s 
que ele é chC:.í.l:.:-.do c. resolver a.o viv-ê-1;).. Toclo o cvrtport['...::.1el1to 
h t

, . ... - ,.. ... ... umc.no es o. vl..nculC'..Q.o o. rGsoluçno t.e problonc.s. Nc.o so!.l-:::i1to ~ 

rcsoluçê:o do uroble~.:-..s oc~nÔ~ücos c C.c sobrcviv2ncic. de nodo . ~ ( ~ 
gerc.l, cano c1n ;>robleJl['..S C:.e cc.cmnic.:-.çc.o que ele reso!vo co~:1 

c. linbQn.gcn) ele exi)lico.ç2.o i que Ôlc resolve oo1.1 a. ciuncit.) de 
C0-1preens3:o ele sue. c:esti!1:--.çr.o (que êlc resolve cora r. reli:;iÕ:o) 
e c.ssii'J. por êl.i ""..ntc. 

Todo o IJrOt:;i:'.o.:.Lc. está o~icntr.é'~o, port:-.ato, n~o c. tr.:--.nsni ti r os 
' , ~ :'! t "1 1" - ' COi1"Gcucos c~os o.ssun. os q,ue D e encer1 ... ~, ::..w.s pr.r,-... :-. re('. l. zc.çc.o e:. c s:: 

ti vidr.:~cs (c. r.ulc. é C.:Jcn~:·.s lli.\2.. (.~lt.s) e;1 c~ue o ~;:'":.uc['.J.1do é colocc.C':.o 
ew si tu.:-.çÕes probleno. pc..ra. cuje:. soluçC.o o edt:'..cc..clor ço+.f:E_.o1:,q. 

Todo o conjunto de 11ro"'ule._1r.s ~uc o ho_:~:-.-:, por vocc.ç~o csrocí­
fico. é chc.r1n.do c. resolver, esté interli(J2.Co. O -prvblo2n. isol.".éto é 
uu ~rtifÍcio que n inteligÔncic.. c:;."'ic. pr·.r['. :pod.or r~olhor resolvê-lo, 
do.dc. c. dificuldc.de C.o c.bc.rcc.r c.o üos:.1o tc..:po t3C~s ~s i::t::>licc.çÕes 
de umc. si tuc.ç~o proJleL!C.. Uu 3;1rogr.:-.1.1~ {;, :port2.1.1.to u~-: toclo • 

t: cle::tro c1cstc. tel<.(~ência. htt.!2.nc. ele isolc.r os ·uro"ulc:..1;-.s :pc.ro. 
resolvê-los in{.iviG.uc.l:.:.:e:1te, que UL:. ~Jr')0Y'2.I.'.C. é (.ivitliG.o 01-: UJ."liG.c.­

dcs • U~C. uniê..c .. cle é U:JC, Si tuc .. çê:o pl:·o::JlüL.':.~tic:.. gl0 1J~.l, &tl .que O eC.U­

OC.ndo esté envolvi do e que se c~.rt .. ctcTizc. por for!."l.::,r t'-.:.1 todo cou­
proei-:sivo. UniG..a.dc ú un toclo que n~o pod..c ser dividiêo sen pe:r.:~or 
SU[l.G c:-:.r~cterístic:".s. 

, ' 1.\. fase de vende G.o produ.tor c.sr~colg envolve ?I'Oblo:::-~a.s G.e ce.1 
culo o.rituético, elo tr.:.~1s~orte, de r-.vc.lic.ç?..o U.e preço, U.c c:::o.rc.ctc­
:-Ísticc.s o leis de rwrcc..do, ele:: sinto~r. ec::>~:Ô~:ico C:'.IJitc.listc., (.o 
org2.nizc.çÕ.o coopc::rc.tiv.J., de rcc~nç::\o G.e docUI..Ientos il:.::rc.:--.ntis, (!.e 
co:L:luni ct-,çC.o huw..:>JlD. por doninc.çÕ.o ou r o conheci:_wn to 4 

Se o :-.rtifÍcio, 0s ses lJro'blG:::c.s toz..1r.0. JS isolc.cl.;-.. :Gn te, :;:>ouco 
tê:.1 q_uo vor u.~t cm.t o outro. Sue. intorrelc:.çê:o e:EJt~ ju:::t2-...iento n:J t.2. 
do que conpÕew c:..1 funç~.o c":.c. si tu...:-.ç:;o proJl~:.1é.ticc. ê,t; vendo. cl.o ~ro­
c\.u to ~~o trr'.br'..lho. 

P ~·. t , ' t . -· ' 1 ., . c.rc. ser C.J. ~c1. on e, o por·c~:.n o l.l1L2 s~Jv~'!.G['.VC cru c u:J:".. unl.c~c.üc 

sojo. c..plic2.<:\.a. couo u:::·! todo. E que c.:-:.c'lc. probl·.nv~. pc.rticulr,r scj.:--. se_: 
r:>.ra a.prus .. :mtc.c,.o co:.:·1o ua::. fc-.su GJ.o toc~o uni t7-rio, C'J;~ suns intcrr:::l;­
ções. ·~ 
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1iesuo essa l~elaçê.o co~ o todo cl·J ~u·obleno. é ttais ou raenos f'.rtii'i -
ci~l, poclen?"o -~ucl.:.:r ele :.cÔl"c:o co:J o cri tório orgnniz~clor. Uiw .. uni­
cl&cle <le cnsi:1o s..;r5., po3:'t::.:nto, :1s:is ou ne:ttos artificiE~.l e o Úni­
co cri tório v~liG.o s:;1~á n ex~•cri.::~1ciu. SÓ clo·Jois de oX~!o:ri::.lo:L1tcêto 
é que o ~ro.;re.:lé\ co:.! suc.s c~ivisÕ0s e:.1 unidnC.;s 'Jrovará ser c:Licion. . -
te. 

2, Q.C?..'-l.o_:t:.o.i__:f._cJ.t2. 

2,1- O 'Janto (~8 viste. "J0l~ cu.:-.1 foc .. ::liz2..c.os e escolhonos ns situo.­
çÕes prÕble::Jo. foi o 'i:i.3.cL!iÔ, () trnoc.1ho cnq_unnto c.çêo inte1igC>;;tu 
que tr<? .. nsfor:;Ja o :.t!j_1Co é ~ r.t:i.vic:.:-..ê:G es:Jcclfic ... ~3n.te hu_lana. o qt1..1} 
caracterize. o J:o:-..!E:2 co· __ o tal. r! te::.:-rcno 2S.JecÍfico, e C[lXJ.}}O concre 
to C.e sua ::...·c:: .. lização :pessoo.l. -~ 

O tr2.b2..lho JrlQ.UC.:1 to ..:. ti vic~.::.dc :n·oC.uti v c 6, aintlc., c~ :_>:;.~..:: ocu:;:~e. 
~E.O centr;l :"'-a.G :_Jçsso~s .... Q.ur~ desajn.I..:os e~ucar, J.Jor :Jor a con("'..içâ'.o 
Ct.O .sua :?ro)rla. sob:r~·,~J..v0D.CJ.t: .• 

Por isso tuC.o, nósso :JlC.:.!G j .:.:Jon to se bc-~seia. ne .. s c. ti viC.L'.do s C. o 
trabt.lho ( en tei1Cti(.o c o~: proC.u~ ão) c'". o honou do cc.u:i.JO. 

2.2- Couo csq,uor.:c., nossJ ylano te:t:t liLlit~çÕes • .t".. princiJO.l c~elc..s é 
q_t'.G nos fix~:!lOS nc ft.i:::c. C. e tr&iJ.:..lho agrÍcola, escolhondo c.s. U..'lid~ 
tas d.idé.ticcs c. puti.r ti.:.s f.J.ces :.t:..is co1-.;:J..ns de. I:lCSDC.. 

!~~-c~ Ul1irlq_c~o~?_ 

1. Prep~ro do te=re~o o~ Ile o•., to· 'C"1 to <.- .:>-!.... ,_....... • 

b Li:..~110. 
2. Pl"o1tio c.~ Pl,"1tio 

J LL:a~Jn ou :1.:-.ntL~onto 

). Col:lci te. ::.l Colhoitn 
b :8stoc2..60:t 

4• Vc::H:c. o. Vo~1cl~ 

J:;ixauos ... -..ssL:.1 c~:J :'.tJ:L-.Br 2.. J1.".t:cc.s rc:.li..?.~<.lcs 6.0 ~-.u:1.L.o onclo vi 
vo r..os:;o oG.uc~-.!l.:.o. Te~os, :'lJ c:1t:~:·lto, coa3ciêEcia.. de: ~v.:- é.;.tc·:1cleuoS 
:.o ti?O G., .... =~tivi.:c ··.õ.c :·, .. :is .'_;'cner.:-..lis,:.C.2. no C.:'.d]O. Por ot:tro l.:t.do 1 o. 
o • i ..; r".~ ~ . .., ....... ' 1"" :::. ..1- ~ •• , ~ ..., • ., ·'· -.. n 1'' ,., • --. ,., ... • ,., • !I,.., ~.~~ V•~-~~t:.o..; .. ...,~.L~CO ....., eSY ... _.-·;;SL~.v .... -·~S •. ,Q n ... S ZCln.:..S p(..S~O.J.~S C 1 .... ~nc .... 

;:.Í, ocupr..~;.C.o .. ~,.io1 .. nÚ.·_:J~"'o {.c ::_:ocss:-·.:-.s. } ... crosc~:i.1t,;-se CJ.tlü o í.:-.to C.c 
t 

, ' ,. . . . - . 
~r:,jOS c~.:'J2..s hcc;orog2nG:.s co:Jart~-...s ~1.:;1.-:-. .osi·.1r:.. ::;..ussc.o aos obr2go.-

rio., :la Ci.:.-t=o :·:aCto, t . .:.·.ul til,)lic:.r o:..._ hetcroL:,·onoiz2.r o :n·ocr..J.itn.líÕ:o 
ficou clero ~J.::.~~ .. e :1Ós se isso s-:~i:. ~Jossívol e ~:.cs<3jÓ.vol.~stc ;z-o-

1 . . . ,;l ... • - , 1 , . . . 
g::..·.~.:.J2. l.nl·v ... "'.~o.·.o c. v1c.2. 2.~-r1co a e, ::orJ.sso, 1.Ll ~r~:..ICJ.ro :::J...:sso, ({Uo 

d
, , , •t ,_ 

:10 GZ'D.. e Cú7,jrQ. S0I' r:::f'llS O :i.1.08 ~i'OXl..:::JS fo.l10S • 

2 ' p... o:> ";::.:r.~·--~· ... ..,.!.·-,,...1 .. 1-:.~.-,.,·'·-. ·t ,.,~ - arç. o. conrccç ... o ~..:.o :;_)roü .............. , J.·JL.r ~.tl.t..o .... ~-.: U;.l 1.:.:'\i ...... _~.;; .. _,_.a o 
dz..s a.tiv:.c~~.clcs esse':':.Ci2.is dos ol.ucr.r ... t1os, durr.!1tc o Gcu n.no t~c 
trcb.:lho. ficssr. su:.;>osiçC:o ore. ;:. C.: .. e for:.1ocor os C:r'.t"._os :):.r ... : o. ~1clh)r 
solução d.~s si tu.::.çÕc::: :1rcjle!~a q::.).~ oocC.ucc.nG.o (ú1frcntr.. ',;);,~.=..::. cxor­
COZ:r D-quel.::.s o.tiviclr.C..cs •. :?izv:..ros u:.~ lcv~...,.:1t ... onto - u.tó cc:rto l'ontc 
pr::c!.rio, :.1c.s q_ue s.:;rviu c·).~.o u:·1 ~:.:rL .. ~eiro ).:'..880 - dcssr.s r~tivic1~-... 
C:cs, C.~s OJ)r.""'.çÕes qt:·J. &l::s e::J.vclvicu e c~r>.s rol. .. -..çõas ele t:;:-.:.br:.lho 
!:.ln..is sisnific:-.tivcs. . ) . 

' 
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Procurc.~os :r::vzcr utK' .. corrol.:-.çrio entre o IJ[>.toric.l lcvc..nt.::.(l.o o 
os objetivos dr.s oscolc.s, ~po:-osc:1tc.dos pelo li".cionc.l. Pc.:rc, isso, 
tra.nsforno.nos os objotivos e~11 netéric.s", isto é, ccnjuntos sist_g_ 
tt5.ticos de conlleCLlentos, atitudes c instrut~o~ltos, rel~cio~:-.G.os 
entre si, 

Uo. priocirc:. fLse- o.n~lítico.- d.c oonstruçCo C:o p:::-ogrc.!Jc..,"c.­
chc . ..Josn oito iW.tério.st n.ri t!lética., linguc.gen, educc.çê:o sc.ni t~ric., 
i~strurwntos G.o orge'..nizc.çCo, potencia.lidndes econÔ:..:icc.s, est!'u~~ 
rn.s C.c .. sociv(:c.cle, tondêncir.s da socie<~.:'.dc, cOnscio:-~tizo.ç~o - to­
clc.s elc .. s rotirc.<.\.2.s dos objctivos elas oscolcs, 

~~ SGB"'Undc. f~se foi c.. de estrutura.r orGê..nicc..L:.ontc o proGr~.L:c. 
er1 funç3'.o C.n.s U:.tidcdcs. JÓ. vi:... os co:.to forc.i.l cscolhi~as as U.i1iC.r.­
d.es. CoLlbinc..nc1o c. a.tividn.de do oduccm0.o n[l. ~pocn. c os conteú.::.os 
do progrc.uc por nós levf'.ll tc.do, fi}:..:.r..1os os objo ti vos, :;rg.:-.ni ~o.~:>s 
o conteÚdo, cscolhv:Jos c.s o.tituél.cs ~1r.is i:1port~ .. ntos e n.not.:t.:::::.os 
succstões cl:.: r.tivic'..::--.des. Est2:.VD. "i'Gito 11 o procrr.:!r.. C['.0ir. C.t5;0!'2. 
n'plic~-lo, que é anele êlc rcn.l:::wnto S.) faz. 

3. Po.rc.. que o progrQ.Da.?' 

3.1- 3[1..sce:.clo o:.: seus docuucntos oí'icinis, onlic so Ctafi:1e: co::.r.:: C:_!! 
t . ' ' ' f. 1 'd ' · 1 ' t' -~B ' t ~C2Al.0 LO U'!C-l. ~"'.L~d SOCl.Cl. e OLUCO. l.VD., 0 1~ ' Qi'.< SlU OSO, :prO-

]?ÔC-SC os seguintes Obj:.:tivos Gorc.is: 

o.) Contribu.ir lJ.:-.ro. o (.cse:lvolvi:....K~to into;5rc.l do povo, nu.;::c. !.JV!:'§. 
:i_Jectivc. de l'.t\to-prowoçEo, coop8:i.:'nnclo n2. for:;1,:-.çGo int.::cr2.l c.~(; ::.­
dul tos o c.dole scen te s dr.s E.rcc.s c1..~ c~ o s..Jnvol vi!..tOn to ll:) :pc.ís. 

b) Porncc·.::r cle::....:~ntos pc.r~ que o ho!..lc.CI tm.1o consciê.nci::-. ele- su.~. 
digni<l2.de Ce criatur.::. hUi:lQ..."'lc., tr~-:nsccnclcnte, d<;;spcrt--.nG.o :p.:-.r::-. 
seus prÓ:p~ .. ios pro"uluuc.s, Juscc.üc:o soluçÕes yr.rc. une. :.:udc~::ç.:-. :.G 
si tuc.ç2.o, c.ssuwinCto, c.ssiu, Z'GSIJonsc.bilirlr.c~os no soerzui_: ~nto C. c 

'O d fiA - t ' > t sun. coo.ur ... l.c..:t. c e, cd c:.:msequE.ncJ.~, !'C.l1s:..orraa.nr.w-se eu ::-.gJl~ c ~lo 

processo c!.u c:-i:::.çê:c c~ • .._ cul·turc.. 

3.2- :.~ cclucc.çli.o é umn. forwr. elo procGsso do socio.liznçC.o, processo 
presc:nte e.:.1 tot.os os grupos soci.:\iS o o.trL..,_vós do quo.l unn. pc.s5or. 
se integre. nr. cultura.. Tendendo ;,.,, tornc.r-se consciente c~e si :~e;s 

De.., c. tor-f'~c.r conscic;J.J.:;cssous :prÓprios objctivos, c. eCucc.çf.:o só ~ 
tinga o S3U significc.do ur.is :.utôntico ?-. j_)r01JOrç3.o On que r.ci:-:::. 
de sc.r :.lB:rc:w.cnte intca-rc.tivn p0.rc. ser crio.t..cra., Isto é, &-- gac 
não se contc:J.to. e:1 intea-ro.r r~ pe::ssoo. nU1..1 contexto cul tur:.l lJre­
vic.wc;nte c!c.C.o, wcs procure. situc.r o Dí..,_uc.~.ndo nn ple:ni tuC.::; c1:::. S3i.l. 

pc.pol f._o sujei to cric.c!or de. cul turc., 

3. 3- ... .~. cducc.çê:o vise.., l)Ortc.nto, fornecer no ct~UC[!.ndo :-.s con:·.i 
çÕes e os ttoios p.o.rC'.. quo suo. r..ç~o sej0 u.:1 r.gir ?rÕ1JrL:-.uc11te ... hu.:.:~ 
no c.: portc.nto crio.clor. Pr.ro. que u;.Jc n.çS:o scj~ hu:.12.nc.., :15. tr.:.s rs:. 
q_uisitos essc11cin.is. :811 ;:ri:.i;;Íl'O lug~r, o hon...;u sÓ r-.r;e C:..ic.:1te C.c 
1!:~ r~t2 que ó renl p:"'.rC. Qle; é portr~nto iupre;scint1Ívc..l q_uu tc.::o 
conscioncic c"...'J. rc~lidc.da sôbre que vo.i C>.,sir. Chr.:lr-..rc_:os r-. isso 

. . ~ , . . 1 t cc-nsclontJ..zc:.çc.o, quo o o proc.::sso :po o q_u~-...1 :· ho< . .:o.:.:~ S'J orn::. 
• 4 • 

1 



• 

•,-:;; 

consciente do objcto c..._e su:--. c.ç;o conhocendo os cler.1..:ntos ncc2ss6. 
rios pnrc. couprcendê-lo. Uo processo ~-G conscicntizc..çÕ.o, o hol".on-· 
utilizc..-sc clr .. co::.PJrocnsê:o tnnto dns nocÕ0s unis prcli::IinL-:.ros, co 
uo c. prÓprio. significo.çê:o do ~1::>aen, qu;nto dc.s noçÕes que o obj~ 
to ele su.:. n.çê'.o iwcclir.tc env~)lvo. 

Torn=-.ndo consciente p~.rc. si o objcto de sue~ c:.çG.o, o honc1.1 c • .ê. 
suoe una c:. ti tuG.e, que é o segando rcqu.isi to essoncic.l L1C'. a.çê.o hg 
ncno. ... ~titude Ó disposiçCo p:--.rc. o. [I.Çê.o. Por isso, cnboro. c. c..tit,H 
ele SCjC:. dcl CGrto l:!OdO tOIJf'.dC f. luz c1:--. COllSCÍCllltizaçê:o, é 0quelC. 
0 :nõ.o este. q,uc vc.i dotcruinc.r o nodo de r.gir, 

P::-.r('. Q_Uo c. :.ti tude se c:;ncrotize c..._. ::.çC..o, o houcu pc.rto seu­
pro (los :.1uios que o. culturr.. lhe ofc~~ce. Soja c.tr:-..vós de sínbo­
los COi10 c. linC;"L'!.C.gt.:::..1, scjc. :-".tr.--.vós de utcnoÍlios, ele técnicc.s , 
etc, 

3, 4- Nn i.! e di de. e:..~ que ::-. Bd.ucc.ç~.o vise:. I'oz-nccer condiçÕes c t-.cios 
pc.rc. que o e:ducanclo oncc.rno Sl::"..l :_)8-p.::l d..) sujui to c~.:-. cul tur~, seus 

b •t• l '· . t' 1 . o J<..: J.vos se co_ocr:.i.l l1c.:'cess['..rl.::.~: .... i:..-c.:. nestes r:::s p ."'..nos: conscJ.-
eiltizc.r, :...1otiv::-.r c.tituo:'!..es o instrn:.. 1 .:!i1tiz:-..r, 

3.5 ... Sondo o fin ..::ssonci[l.l c"':.o ~~B c. }?ro_-:,Jçr.o hu~1:.112. do ::.t:~ul tos c 
~dolcscentos ~~s ~ro.::.s a~ ~0s~~volvi~onto Qo Brc.sil, to~os os 

• ..:1 ... , ... • ... ..!.. f" o . ' -SOUS i.:CJ.OS 1..0 f'..Ç['.O C~CVIJrC.O VJ.,St.r OS uL. ?.1-::S:O.O l.i.l, ~JGJ.O C.C Q.ÇC.O 

julgado :"'..c~cquc.clo p0lo 1.-ZC:O Ó .:-.. ... x-:.ucc.çS.o Ô.·J J3c.sc., isto é, U:..iC. oclu­
c .. "'..ç3:o que vise. for.:.::--..r o hoLlOi..i n,,:.. que é c.o !:losno torllJO esscncin.l 

, . . .. , 1 1" - h o r.:.J.nJ.no J.nc~l.spcnsc.vo pc.rc. su::-. :cu.::. 1.z.::ç:.o co:..~o o:..~cu. 

Por isso .::.cs~.lo, os p:coccssos ~~"" tr:--:::.~.lho drj .JZB - ..:!L":.uc:~.ç~o 
escol..-..r ::-.trc.vés C. c SistG:r~a. :1.:--,,~i )C. 

1.Uc,:-.ti YC• ·J i ... nL:"c..ç3.o Populc.r con 
ju_:;.::.Ci.c. ou nÕ.o c o:: Sistu~.['. l~·'"'..:~io,::duc:~tivo - sõ.o c,quGlco que no­
lhor SG ~~c~equ.:-.JJ c..os cm1clicion · .. ..::1tos os:Lci.::.is (de n:'.turoz:'. q_t"..n­
li te-. tive. o q,uc.r..ti t:-~tivn) ú~. IJc:uc.::ç?:o tl...: B~sc. 

Por outro 1 :-.do, tod 'JS Ôs ses ;_Jroo JSS C)S rl\..! trc.b.:-.lho d(.. VL"rê:o t0r 

cu:J.o obj(.tivos uur. consci'.;ntizt::;ê'.o, u •.. c. :.·.otivc.çC.o de :--.tituclus c 
. t t. - ' ~ ' --.- "" ' B U:J.C. J.ns ru:::;. ..... ::1 ~zr.ç::.o, r.o .... t .... s:!:.:.v ·c..: _.'i_)O .:-.r....;quc.c.r.s :· • .t..uucr.ç~.r.:.~ c.o a-

so t.: c.e~oqu:::.c."'.r.s C'.J procGsso utili~.::.L-.'J. 

3.6- Por tueo isso; ~ ~ruciso fic~r bc.~ cl~ro quu os objctivas 
C:~s ..:scc:lcs elo :~:!::!Bt 

nê:o ,;S._;otn!:l os obj~tivos c.~c. uducc.çê:o - sê:o r.quÔlGs quu 
:pode!J s~r ::.tingic'.os o:::, uc:c. usco1c.; 

... nC.o sê:o objvtivos de u~c. ~ducc.çê'.o C')nvencioncl - sr:o c.quê 
, - -los cou:pc.t~veis CV•l suC'. c.:mccpço.o C>J Zêl.uc::-.ç;:o.Q d...: Bc.so; 

- nê:o t.:sc;vto.n os o"JjGtivcs C:J ~JJB - r,..;presontt.:.l r.pono.s U:J.t. 
f~sa; 

P['.rc. fixC'.ç2:o c.~':;, objwtivos i0s uscul::-.s rt.cÚ.ofÔnic=-.s do ::.EB, 
1 . -cvou-sc, porte..nto, v!..l consJ.clorc.çc..o: 

- o que só poc~c ser trc.J13 .. li tic,.o n:-, uscolr.; 
- o que 1;>odc ser tro.ns .. li tiC.c u:. brBvc OSl)L"'..ÇO clJ tc-~j!O (1 Cc. 

2 ~.nos); 
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- o que podo porni tir c·.o c.C..ucn.nC.o u:...1r-. ccmti~1Uit~.;.dL. lEl sun proa o 
- , o ........ , • • • • .-

çc..o hm.J.r:.n:-. pur se-u :?ro~r~o cs1orço, co~.l o -::an~>JO elo J.nlcJ.c.tJ.-
J... • .... • --,~ vc. o :p~.rul.c1p2.çc.o LO ;~D. 

3. 7- Os obj<..:"tivos cl<Jvo.:• s ... r c.tin3iclos qur.nclo a c..lW1o à~i:cc.r a. c.: .. ~ 
colo., CJ::L u:: u:!ni.."1o cl0 l ~10 c u~:.: r:1~xi:10 elo 2 c.nos d0 uscolr'..riz,;;, 
ç~o. 

c . t. ~ 
_9,.-tJ,.,.?_C~_:l_. _1._.z~:_q_ 

1l.0_i..Yp .. __ç}"~ç___d..f~"'!:.. 
!Up._;.!_ç_ª· 

Instm1cn tizc~oE.o' 

O ou,:; é o ho~~u~l - ~ 
O que sr.o os hv:.. . ..:-ns 
Os ho~uns t: o ;._mndo 
Os houcns, o LlUndo u D...:us 

.':.ti tu~.-3 c:rí ·ti c c. 

V:-.loi":;,çSo !ncJ·:~~~ vc. 
pOSl t;J. Vr':.. 

·~ti tuê.e do : ~u.ê'..::".nçc. 
: .. ti tudo do coop-..:rr.ção 

~~I§~~~~~~~~~~lc~~~~1~~~ , er 
escravor textos 
interprotc.r 

eX?riu.ir, Orf'.ll.J.Cn te, iclÚiC.S '..: f,~,tos 

clistinc;.ruir e identific .. -..r ~s ~Jrincipo.is 
l ~ ~ . t't . -r c. .:-.çacs . ne C'J:...,po>:::...t o..s 1ns 1 UJ.ÇOos o 

Gstruturr.s socir-.is, cconÔwicn.s, polÍti­
ct.s o r.::li.:;i...)sc..s :w:::.is i::Jyort::.ntos. 

C.isti!1.~l.lir cs principc.is tunclÜ:1ci.:-.s 
,., . l't' .... . . 1 ro.:-.._J.::.:·.(·.c yo 1. ~cn., oc .... nv~J.cn., soc~c. 

ele. 
c 

r:.li,:-i ')Se .• 

I;-.. strv.:.Ln-~os (~u ·)roCu--:'?:o 
====~~================== 

'- ''1' "t b'' ~~v~r u~2 1z~r os proc~~J.n~n os ~s1.cos 

d·..: hiGio:n'- l: s.-.Úcl_o, ::. fi;:~ ;:!,__, cric.r condi 
~ , . . t. . . . 

ç-:::_s ]2-r:. o o:.ccrcl.cJ.o c.o sur.s r-. J.VJ.C.''.U . .:S. 

' t'l' l . 1 -G .... J ..... r U ·1. J.Zc.r r. -..Gl.S -"'.ÇC.O u 
r;:::f ..... ·r:...::.1tcs :-. sw:::.s r,__,l.-.ç3í;.'s dG 
C'Jr~s'l..!: ·::. 

Q costunc 
~)rocluçê:o c 

s ~.b•..:r utiliZ<."..r ., . - " ~ ··"t• ! ... · "' ... s O,;_)..:r,.çous --~- u.; .. t.l.C.._,s 
1..-~~ c c~ s t'.ri ,·.s 
C.: CC•!18U. ~O 

' "y suc.s ruL:.çÕos elo proQuç~o 

c:.-i.:h0c.:r o s.·,i)..;r utiliz['.r .:-.s ~Jot~ncic..li-
~-.' - ' ·;~,-' ,.., rl ......... .;c .... ,-, ., .,., . 
c...._(;.;, .cJ.~, __ ... J.c .. s ·'-· C.J:""un ....... ~c.c '--'·-• Cj_~.- ...... V}; 
v-::. 

!~;;~;;;~~~~=~~=~;:~~g~~~gª~ 
c·.:-l:h_}ccr v v.tiliz~.:r ::-.s técnic:;.s U.c trr.b.f?: 
lho "J!' G:rt'!.po 
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• conhecer e utilizo..r c~ logisl.:-:.g5.o b~sicc. 
A • ~ b sobre ~ssoc~uçoas: clu os 

co·.<p..;:r.:'.ti v.::.s 
sint'.ic:.tos 
orc;cmizo.çõus pol:fti-

c.,s 

b '
. . . ~ . t • , sa. 0r c.1.ncw:.azar cssocJ.c:.çoos ux~s ..:r:1.oos 

rocrG:2.tivo.s 
rulit]io3.:'.S 
fil.'.n trÓpicM 
o te. 

sr.à"r org,·.niz;c.r o fun.:e-r: clubeos 
sindicc~t:Js 

coopc :..--c. ti vt.s 

• COllhcccr e sc·.:,.::r utilizr..r c.. lcrrisl.::.çê:o 
eleitoro.l 

ooU:.l....:C~r c so.b·~r utilizo.r c.s Li v:...rscs 
nocl~.lir7 .. c .. clus <lc ~.tu[\.g8.o pol:tticn. 

4, Co!J.o usc..r o protzr~: .. ~ 

Pcrtin&o d~s ctivi~~dcs Lo tr~b~lho ~zr!col~, dividi;.los u ?ro -
grcua co colunc.s, onde o to11.:. inio.i.ct. -vo.i. se à.(;l.s.cttVt>lVcJJ.do Ol:t .:..tivi­
c1c.cl~s did~ticc.s, .LssiJ.:t, tv:..:..oss 

COLUN •. 1 • ,;.TIVI::l.~D;:; .$ c. li::;2.ç~o co.l c. vil'.<'. rec.l do or.uponÔs , 
qt:c v:-.:!. ·~~c.r ori~e:~..:. .:'.v!:: t:.:ztos ele lt!i turc., a. p:ro'Jlc... -
LC.s tlv co~:!t<.n!d.J c .:. c:..:rtc.s c-.tivi<l~~~:.vs de lil1~;_:..... c.: 
c.ri t_t~ticc.. 

COLIDL'~ 2 - OPJ~L-J.Ç0JS :C SI3~Z. :b. DJ •J:J __ ·:a.:..LTIO - isso vr.i nos ~c.r 
u .. lc. id~ic. c:.,s rcli'.Ç~GS él.;; trc.bc.lho 1 -::c.s for:.1c.s ê.o v;r: 
gc.niz:::.çéo LlOtiv:--.dc .. s pule. c~tividndo c.gr!colC'.. L sug::;s­
t;~s p:'.rt . ..;x..;rcÍcios de. linguc .. G0:1 e n.ri t;.Ôticn.. 

COLUli:. 3- PrtOGit:·:.:.:::.. ~ o lr.:Y[uttc.:1.1:.1.to inici2.l ,;.os probl.:.~_-.::.s li[;c-. 
' • t' ., d • .. . t ' -· 
(~OS C.S C. 1 Vl.C.C. OS, C'.S Oj?Crc.ço·.;S C r'.OS Sl.S C::....1.:'.S C.C: 

tr.:cbclho, 

s!o problGL.C.S C.G : 1. c.ri t~ttico.; 
2 ' . . •• • nl.bJ..Ono o sr.uv..a; 
) • ..;s·Cruturc.s e t.Jnt:.Õnci:.s c:..:-. s.)cic;c1_ 1..;."'..c; 
4. rol~.çõcs ii.o produçõ'.o c consu ... lo~ 
5: potwncia.li..:;_~t!_·Js c..conô~.dcr.s; 
6 ' . - -• org.:-.Jll. zr.ç .... -..o -~IJ Jrupos; 
7 

. . . .. • consc~c.lrc;:!.z .. ,_ç~·.o; 
a. linsur.gc!.l (:1roble~:·.s cspec:Cf'icos). 

Ess2.s três cclunc.s constitue.~ ~. :_1ri:10ir2~ p('..rtc do trr.bê'..lho, :pois 
roi nr'. bc,su ê.ÔSSC l:...Vr".r .. tr-2;.:nto irdoic.l q;uo ~_;ruprJJ.OS OS r.suuntos Cil 
11 G.::t~rins 11 , uni·:l.:'.:..lc..s de tr.:~b:-.lho e 11si tuc.çÕcs 11 • A sccund ..... p:-_rtc so 
inicie. nc. 
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COLUN.i. 4- OBJ~~TIVOS - tôcto. cçi'(o cduc.'.tivc. o:cgc.nizc•dc. teu q110 o~ 

COLUlE 5-

pccificc.r seus objoti vos. DividiL1cs os o'!Jjoti vos do 
progrC"!.:>:lc. c::.1 três 11lnnos 1 

1. to~cd~ de consci~~ci~; 
2. I:'. ti tude crítico. (julc;.,r os fc.tos c sues rclc.çÕcs 

d ' H l):..'..ro.. u:.1a to~·Jt.dC'. e posl.Ç['.O; 
3. conhecii.1C:~1to ele ncios concretos ele :::.çc.o. 

CONT3'11DO- c, p:".rtir do lcv:-.::tc-.D&nto de: problc~l:'..S (col.s: 
na. 3) C.ivicliwos os te:J.o.s ei.'\. três Ítcns (ou "n:-.t0ric.sn, 
ne qui sornes chc.n~-los :-.ssiL~): 

o.) .JiSTTI:UOS SOCIAIS - oncle englobc.::1os "cstruturns 0 ten 
"' - - .... dencic:.s", "relc.çoes de proC:uçc.o e consw:.10n e 11 :po-

tenci ·::lid:-.c~.es cconôn.ic~s 11 • 

b) p;·,o: _oç::o lfD:.U'.H.~ - que corre sponC.e c. 
çC.o11 e 11 orgc.niza.çÔ:o". 

acJnscientiz~-

c) ;JDUCLÇ:':O S.J'iiTJI'.RIL - nos seus 1:\Spec tos de 
pessol:\1 e pÚblic<l e ncs suc.s rel c.çÕus con 
turc.s soci~is. 

'. sn.uc~o 

G.S OStr}! 

COLUU;·, 6- LTITUDi:lS - c, c.pr'Jllclizc.scu só ce reo.liz<O. quc.ndo o ho-
üü.ül town. uu.:-. posição <li~nte C.~ fnto o.ssinil::-.ê:.o pelr. 
sue. inteliJ"Ôacio.. 

:Gs.s:::. ·'='.:.,t$,_Çl.~ podo sc:r iat.Jrior ( 11 conct;i to 11 ) ou 0xte­
rior-(i'c.çn.O consciCi1tc 11 ). 

COLUH.A 8- P11.Ll..Vll2..S-CI-l!~VE- o texto c.l~.s "liçÕos 11 é un instrur.tonto 
ele trr.b.:-..lho o. serviço t1

.['. instruçÕ.o ( tGcnict'.s do lo i t_!:! 
rc..) e, sobretudo, (lC. uclucc.çCo (:1r-..tcri0l )?['.rt:'. o pens.~­
'-'~n to rc:flcxi vo), De cc.dc-. liçi'(o fort.1.n oscolhidc-.s pd_E; 
vra.s que tÔl:l aufici.::,nte conteúdo p:".ro. rcsunir n 11 c.:t.rbi 
cnton cric.do pulo texto c pc.rc. notivC'.r c. raflcxô:o, -;; 
clebc..te e o. ::_Jrocuro. ele soluções pc.rc. os probl0r.:c.s sus­
ci t.:~élos. Jl.ssir.l, por exc(.lplo, 11:o .. "'..tc.. 11 a 11 :1~ch.:--.clo 11 , quo 
s2.o c.s pz:.l::--.vrc..s-ch~\Ve d.:-.. 1 ~ liçô:o, r~JSlli.lO::l o cm1fli to 
fundc::.1on t2-l entre ttn:!..lt"'l..rcz~n e ncul turl'.- 11 , quu intro­
duz o Houeu. nc. consciencic de su.:-. ~çê:o cri.:t.dor~.Tc.:1bÓu 
nc.s 15 pri!Jairc.s liçÕes, houve uu~ prc.Jcupc.çC.o ele os­
colher pc.lr.vro.s qu0 ·ti vesscn, c.lÓn do co!1tcúdo r.loti Vf: 
' :f b. ' ' ' ' lf b t' H 

CCLUlL 7-

c~or, os onuuc~s 2.s1cos nocoss;-.rJ.os c.. ;'. n. 0 l.zc.ç.:-.o 

SITü~~ÇÕDS• v. inteligê~1cic. huuc.nr. trr:.br.lhc. re~gind.o n 
des:;,fiOS • msses des:~,fÍOS, qu:J Chf'-:.1-':".i.JOS 11 problc;:.;.,-.s 11 , 

Ct.1.usrun. no paqu:Ísnô huu:::.no lll1 desequilÍbrio que tornC!. 
necess5.rin. e possív-el c. r.prcnC..izc-.geLl. 

Por isso, c. :godc.gogio. i.lOdcrnn. cncr:.r:!. co:.10 11 i:lOtivc.çÕ.o 11 

UilC. si tunçÕ.o-problo;:w., onde o r-.luno sojc. closr-.fir.L.o , 
por u:1 11 eJ'l.redo 11 cr.;;c.z de co~lpro~lctÚ-lo o~-locionc.lwontc, 
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(\ c. solucion[l.r proble:::.2c~s. Diz-se 1 hoje, que "cnsin~--:.r n.::.o 
' f '1' ~ o o do f o 1d d 11 o o !:\Cl l. ~.~r e,. sJ.n, cr2.c.r J. 1cu ~ os ~. vcncar • 
im:-c>ortc.nte é que Gssc.s clificuld~dcs ].OSs..;':E._...§J!:;:_y,~u;ti...:_ 
dc.s coo. os recursos ele Cfi2.0 o cducC".ndo pode liispor • 

.i' .. t.:'..refc. do professor é, ~eis, 1'en.;c.j~r11 o cclucc.ndo nc.. 
si tua.ça.o problcuQ, orioJ:ntc.-lo p:-..rc. os L:~ i os .-..v ~lcc.ncG 
d ,, .. , ... , . 't e suc.s c:-..!_)e:.CJ.c:.:-.c:.cs c. C'.JU0..::'..--0 .:-\ org:-..r..l.zc.r r'. sJ.n use 
finc.l (soluçÕes i!!.telt;ctu::-.is ou ?rf.tic::-.s, cvni'or.:.::.e o 
C :'.SO) o 

O que chaa=os "SITUi,ÇeiES" s:Ío poqu0n::s ''drc.Dntizc.çõcs'· 
bc.sec.c~os nos fr.tos que conhGccU.)S cl.:-. vid.:"'.. rc::.l Cto cc.n­
p<Jnês (pcro. que 0le se 11 Gllt;·:..je" enocionr-.L..tonto) e que 

' - ( o ) poss:'.:l lov:;.r c .. s conclusoos 11 ,':'\.tJ. tud..:s" quo o ::;>r.JgTC..:-1.:-. 
- '1' propoc c~:~o vc. J.é'.:o.s, 

' 5. P:-.r..1. guc.:..1 e o ;>rOi!'['.J..l.:'.. 

" t o ' t t ' o o - ·~ l!iS e prpE;rO..l:lt".. SOI'Vl.rC. ~.;! G C.S :..;CJ.Ul.!)CS clu SU:!_)UrVl.S~O C :.!0111. v0r,.,.S 

qu.:-..n to .::.os c.lunos 1 no ti v:--.nclo, é clc4ro 1 :-.. ti vidc.dt: s di v..::rs:-.s. Eu re­
l~.çC.o c.os ud.uc ~~t~orcs: 

5,1- O proc:;:oo.~.r>. s·oré. o. b~.sc dos O.:STUDOS: o.s d.ivcrsc.s u::~ido.dos 1o-
t . l - b . . , . p1 ~ vru1 :--.;:1 proa e::!r .. s que v~o o rl.g-.r ;:;.s ~q;_·,lpe:s 0 UL.~. serl.t·. rc.l. ~.J:<r.o 

sÔbre ::-.. rer.licl::-.dc b:rc..sil...:irc.. ( ~strutur2..s a tcnC:.Ô~:.ci:"".s dr. s 'Cicc.lc..~c 
- '1 o 1 - • d ~ - ' .. t' o urc.sl. c1.r::-., rc c..çocs e prou.uç.:-.o e c-:nsll!!O nr. l,"'..se: n1.s ')rl.cr. c:.: 
q_uc c.st.--.L~os vivendo, potenciclil.:.clos cconÔ:.üc:--.s, orJ~nizo.ç[.:o G..J 
grupos, problüwc.s s ... :.ai t.!~ios, espiri tt~~lid.:.dc c :~.ç~o elo leigo brc.­
siloiro nc Igrej~, hoje). 

~sse estudo soré. o indispensével co~tcÚdo d~ supJrvis~o, sendo os 
su;Eervisores o.s p.::ssoc..s dirotc...JVi.1.tc rGspons2.vois pclc.s linhc.s e..c. 
:::.ço.o do ~~B nos diversos sistcw:-.s .. 

5. 2- O progrm..1n co11duz c une. :~~r·!;icipc.ção do noni to r ne: plc.no j:::.::cn 
to cl') trc.b:-.lho • .'._tó h .... je, o ::l~:..!itor :-.inc:~ n~o foi ch:-..:!r'.c!o r. p:-..rti: 
ci:p:'.r, sistenC.tic~cnte, do pl :~nej.:..:.:;jnto d~s 0ti·•.tid~.C!.rJs J.ic.1é.tic~~s. 
No entc.nto, Ú indispensE.v-ol que C:lc tenh:: uu~~ vis::.o de co:ajunto 
• b . . - , 1..,n , - , . c...os o Jetl.vos do. :::.çc.o uCI -.:..UD o.:.: c:-.d~"'.. r..::.sc do su: .. ".ç~.o cC..uc;..tJ.vc.,_ ... s 
e~ui;;>es do supervisÕ:o deveu lovo.r ~.os uoni tores o ;;>rosro.r;r. c cstu­
dc..-lo cc:!:! êlcs !JC..:C~ que, n:. oedidc c1.a su~.s c~.~~.ci..=.~c:.os 1 dentro do 
oontcxto" . .;c:ro.l do c.no lotivo; .cJ:.dc. uo. sc.ibc. O QUI: ""t~· fazo::~do o 
P-"RAQUE, 

5.3- ~a ctitudes c atividc.dcs que o progrcc. sugere v~o 1igcr o tr~ 
bc.1ho escolar c . .':.IHELÇÃO DL! co:.mu:.:>ADES, TÔdc. c.prcndizo.gca conê.uz 
c. u..:.;,c. a. ti tude c c. ULC. o.çF.c. ~ i:..!:;?ort~ntc - u é J objetivo princi­
pc.l do progrc.D.c. - quo esses Gtitudcs ·soj~.lJ jo ;>..burturc. p:-.ra. o so­
ci~l e que a aç~o sejc. couunit~rin c ors~niz~dc. 

OBSI:RVAÇÕES- ~) Oportun::.ncnto o lk.ci:~mc.l onvi[l.r~ .:-. toclos os sistc­
nc.s c. FUim;,;::.-;nT;,çí!o do progrc.oc., cono c~ntribuiçco pc.ro. o cstud~ 
clc.s equipus, 
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b) NÕ:o tenos progrc.L1c~ de ulin&-u2.gei111 • LIHGUil.GEM Ó COI:íiTNIC.:.Ç!O. Es 
, t t t"'d . . . ' ~ ' 1 . t . t tc.r::o.., por r.n o, tli.l o :J.S o.s <'"'.'t~v~ct~\.~us CiO o::. ur~, cscrJ. c.., reclc. -

~ ' ~ t ~ ' L' ~ d 't. ~ çao, dJ.scuss.:-~o, c~..n o, ucscnJ.lO... l.ÇOCS e gr::..uc .. 1.00. scrc.o d::'.dc..s 
c3cl:O vez que se tornnror; ne.:ccss(~ri~s p ..... r~ llr.it:! :wlhor coL!UllÍC.3Ç2:o 1 

s~~benclo-so que ::-.. correçc.o grr.r.1c.tico.l vcn roc'.l~1onte d0.. fc.:..dliaridc.-
b ' ' 1 .. ... ~ 1'1' do c:;~ o.s oc.s 1. ;rn~·.s c::.e: cJ. "GUl"'.:'. o t.o convursc.çc.o o no.o elo c:.:.nhcci 

, . ' t" . --wcnto }.)TGVJ.o c~c rcgrc.s G'rc-z.1c.. J.C::.J.s. 

c) lul.IT::r!TICi .. Ó uu pr·)srm'!.a C~ pc.rto, ]?:)ÍS so d.t;~stinc. r\8 r-.uc.clurcci­
ucnto elo 11 ponsc.uonto on.te:u~tico 11 c.tr:--..vés de. for.:.r.çê:o do 11 concGi­
tos uc.ta!:l~ticasn corretos. O NC'.cionc.l cnvi::-.rr1 .:'..OS contras, logo 
~~.is, o progr<·.::~c. bé.sico C:.e o.rituótico.. Qu:.nto c.os problu:1:-.s wspoci, 
ficos, liJC.dos C.s r~tiviC:~das dcs cC:uco..nt:.os, cstõ.o oxplici te.<! os nr-. 
COLU::L 3. 

En rol:.çC.o c..os c.lunos s 

1. Rcpoti~:os - 11 ensinc.r é c.pres..:~:tc.r problo!..IO.s C. inteligêncic. 
o.luno 11 • O protsrc.:-lc. lov:-..nta. probleu:-.s ligo.dos à vic.1a. elo cc.up:1nês 
Cu.tl?;>!"l:} ~s -equipes f~.zor C.G c..clc..pto.çÕos lvcc.is nuccssá:rir.s. 

elo 

• 

2. '1lTc.clo. so c:pl"onC.e Ii-rT:;IRL.:.::GiiTE novo 11 • Isso significa. qu~ o pro -
brc..nc. gerc.l te~ (!.UO ser o.clo.pte.c1o c. c,:·.d.c. sistcua., c. Cr'.clc. 1.1unic:Cpio, 
.:. cc.C.c. escolc .• . l:. line'Uc~geLl, c. foruc. de f'.b,)rdr.gon dos c~ssuntos, c.s 
si tl;.c.çÕus-proble!J.c, tÚD qu..; rospoi tnr o ost!.gio cul turnl ele conuni 
clc.C.c: ~. que so C~sti~1c.::::. Dr.i se conclÚi c. nccessic.lr.êto du cric.çã.o ele 
u:.2 sist..:;:.lc. C.v vcrific.::.çê:o dos rcsul tndos q_uo dê ?-.s cquip~s ele pro=: 
dução UilC icléio.s ro::-~1 c1c.. c.Ctcqu:;..çê:o C.r'. 11 ncmsc.gc~J. 11 ~ .. os 11 csquu:.1rt.s üc 
cssi::J.ilc.çê:~ 11 C~vs c.ltL"'"los. 

3, 11 0 profGSSOr nê-':o ensina.; ~"'.jUcl:::'. O o.lu110 C. c•.:prenÕ.or.'1 Ü tre:in::'..l~lC_!1 
to t2.:: noni tor03 ê.cve insistir nc.s tfcnic.~s tlv clircçGo do g·ru?OS, :J::­
ro. qu& os c:ílucc.nclos tonhc..r.1 rec.li:.i.t:ltto O}_)ortunidr..C.cs ele dus.:nvolvi­
c.C:nt :J C o ~JSpÍri to cric-.dor o tt.c.c.l.uracir~on to do I>Gnsrz1un to r0flcxi Y~J. 
D.:.. c ... ntrL<.rio tcr..;:.ws o. ":..r.ssific2.çê:o 11 on vez de. 11 r:.titucle cr:Ític.:->Y. 
E o nosso r0S!JGito c.·.: povo C'.evv 11-:JS Í..lp..Jd.ir elo tor~.c.r docisÕcs c::-·. 
sot~ lugo.r. To~::Js que C'Jllstruir u:.t povo 11 __su,jci to· D .. o sue. i.JrÓ:Jric. 
Históri:-. 11 , o HÃO objcto_, uesilo n:-.s !.18-ÍS be;.l int..Jncion~.llr'.S wt\os • 

Dêssc con·~cxto, ressc.ltc:J. d...>is objotivos quo, con .lr.ivr ou :Junor 
:;?r•.::>ci .::'.=lo, potle:1os clizc:r quG resuDe:.! ou rvprcsont..."l..'l:l todo o conju..."tto 

. ' ' t" . '1 - d' ,.. . ~. , 1 CcL:..~ c. r.:..: ...... ~"" -... · o: c. onl.co:J. no. roi. vxo.o, con l.ÇO.o l.n<.~l.sponsc .. vo pn-
~ ----r::. ~ ro. o hJues rco.liz~r su~ voccço.o cs~ocl.íicu o a covpvr~cc.o or~~~iz~ . , ~ 

de, !.!el.o p<:lo qu:::.l se tornc-. poss1.vel ~ prm.1oçr-..o huuc.no .• 

-~ 1 d . ~ t sc-.. J esses os p:: os . o nossa progrc..<:-1::':.., c..ss1.!.J co.:~ sr.:) o.s no c~s 

Úl ti=.c~s C.o trr-.bc.lho do lJ~B nr:-.s ·..::scol2..s, 
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